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LICAÇÕES LITTERA RIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 6 DE JUNHO. 


DESAMORTISAÇÃO DOS BENS DOS CON- 
- VENTOS. 


Foi já apresentada pelo governo na ca- 
mora dos deputados uma proposta de lei a 
fim de serem vendidos os bens das corpora- 
ções religiosas, e convertido o sen producto 
em inscripções da junta do credito publico, 
averbadas aos estabelecimentos, a que ac- 
tualmente pertencem aquelles bens. 

Esta proposta tem, quanto a nós, o 
voto e apoio de todos os membros da ca- 
mara, e se um ou outro , arrastado pelo 
“dictame e sentimento dos interesses e ani- 
madversões partidarias; levantar a voz con- 
tra tão util, como indispensavel providen- 
cia, não será certamente o puro e exclusivo 
intuito do bem-estar geral, e do progresso 
economico do paiz, que demoverá a sua voz, 
e incitará a sua opposição. A 

Não é isto desluzir ou suspeitar das 
“alheias intenções, nem ostentar excessivos 
rios de mal cabido ministerialismo. Sabe- 
mos, que ba posições forçados, que obri=] 
gam as convicções a curvarem-se diante da 
suprema lei das necessidades politicas, e 
«que fazem muitas vezes emudecer à conscien- 
cia para deixar follar desassombrado o cla- 
mor das paixões politicas. E” necessario ser 
indulgente com todos, e respeitar as con- 
vicções estranhas, sem pôr maculas na sua 
origem , nem levantar malevolas suspeitos 
sobre a sua ruindade, e perfidia. Assim o 
fozemos nós, e n'este sentido devem de ser 
interpretadas as. nossas palavras. 

F A medida proposta pelo govérno póde 
ser considerada sob dous. diferentes aspec- 
tos, e á luz das considerações economicas 
e financeiras. Por qualquer Indo, que a quei- 
ramos encarar, não podemos deixar de tel-a 
«como . providencia do dilatadas consequen- 
cias, e avantajados resultados. 

conomicamente considerada, a sua in- 
“uencia immediata na mobilisação da pro- 
priedade, no desenvolvimento da circulação, 
é no augmento da riqueza nacional, é por 
tal modo incontestavel, que todo o encare- 
cimento e louvor á iniciativa, e pensamento 
do governo nos parece justo, merecido, e 
acertado. a o 

Desamortisar é desvincular a terra, é 
pôr em circulação o que está morto, e es- 
teril, é mobilisar o quo está immovel e es- 
tagnado, é dar vida á propriedade, valor ao 
capital, desenvolvimento Bo commercio, e 


acrescentamento á industria. | ao 
e esa grtisor, mobilisar, libertar a terra 


'e o capital das absurdas peias e liames d'um 
regimen acanhado de restricções economicas 
e commerciaes, é a primeira, e mais profi- 
cua lei das sociedades modernas, que se en- 
“grandecem pelo jogo livre e desafogado das 
transacções, pelo augmento da riqueza pu- 
blica, pela facilidade das trocos, e pela am- 
plissima circulação dos valores mercantis. 

A proposta do governo é concebida 

- peste intuito. Os bens das corporações reli- 
giosas, que compõe uma grande e consido- 
'ravel parte do capital immobiliario do paiz, 
sujeitos como estão 4s leis permanentes da 
“amortisação, não podem ser objecto de tran- 
sacção commercial, e estão, em virtude d'es- 
sa absurda lei sepnrados.do movimento eco- 
nomico, que é a vida e o incentivo principal de 
todas as industrias. 

O governo vem quebrar agora esse triste 
emcantamento, e lançar na circulação pu- 
blica todos esses valores estereis, mortos, e 
inteiramente immobilisados. O seu pensamento 
é, em nosso entender, credor dos mais insus- 
peitos, e bem merecidos louvores. 

“Sob o ponto de vista financial, não são 
menores as vontôgens do projecto. Abundam 
“por tal modo nos mercados de fandos as 
inscripções e titulos de divida publica, que 
“os seus praços, obrigados pela abundancia e 

frequencia das emissões, não podem conscr- 

“var-se na altura indispensavel, nem manter 

'o nivel necessario para sustentar e prospe- 

rar o credito publico. E sem que as ins- 
cripções alcancem no mercado subido e ra- 
sonvel preço, não pode o governo contrahir 
vantojosos emprestimos, nem provér cunve- 
niente, e proficuamente ao concerto o equili- 

“brio das finanças do estado. 

” "Todos os governos carecem indispensa- 

velmente da carestia e alta do preço das 
inscripções. A baixa mata-os, e iimpossibita 

completamente a sua marcha economica e 
financeira. 

—  Nesto sentido, a proposta do governo 
para a venda e desamortisação dos bens das 
corporações religiosas não póde deixar de 
produzir os mais sálutares e beneficos effei- 
tos no mercado das inscripções, alteando 
progressivamente Os seus preços é provo- 

“cando a sna procura. Sendo o producto d'es- 
tes! bens convertido em litulos de divida pu- 
blica, rarciam estes no mercado, sobem os 
preços, e cresce e prospera o credito publico. 

Com esta médida pois lucra o governo, 
o poiz, e até os proprios estabelecimentos e 
corporações religiosas, porquanto póde-se di- 
zer, que'o'seu rendimento reduplicará pela 
collocação e conversão dos seus bens emiins- 
cripções, que lhes produzem maior juro, e 
que pela facilidade da sua arrecadação dis- 
pensam as despezas de fabrico, e adminis- 
tração, que actualmento consomem avultadas 
quantias áquelles estabelecimentos. 

“Por todas estas considerações entende- 

mos que o governo é digno dós maiores lou- 
vores pela apresentação! d'esta proposta. 


4 


é cos PLANTA DA: CIDADE, 


“Q Porto fom-so transformado notavel- 
menta nestes ultiçios anhos, gráças ás boas 


. 


administrações que tem tido e se teem des- 
velado em dar a esta terra uma feição mais 
em harmonia com à riqueza que ella en- 
cerra, c de modo a gozerem seus habitan- 
tes das commodidades que a civilisação mo- 
derna reclama. 

Mas é forçoso confessar que tudo quanto 
se tem feito produziria resultados bem mais 
importantes se as obras municipaes, em vez 
de destacadamente delineadas , se levassem 
a effcito debaixo de um plano geral madu- 
ramente medilado, a que as diversas coma- 
ros livessem forçosamente de sugeitar-se. 
Não veriamos então abandonar obras para 
dar comêéço a outras que tambem não teem 
de concluir-se, systema bem pouco econo- 
mico e do qual não se consegue mais do 
que um triste aspecto de ruinas | 

Para se conseguir esta reforma é de ab- 
soluta necessidade confeccionar um plano 
das obras de que a cidade carece, tanto 
para o seu afurmoscamento como para O seu 
desenvolvimento futuro, 

Isto parece lão racional, que ociosa se- 
ria mais demonstração alguma. 

A principal base para estes estudos já 
se vê que é uma planta topographica da ci- 
dade, exacta e levantada por pessoa com- 
petentenente habilitada. A que ahi ba data 
de 1839, e apezar de corrigida a grapho- 
metro, contém inexactidões quo conheci- 
mentos mais recentes devem fazer desappa- 
recer, 

A planta da- cidade ha-de custar avul- 
tada quantia, mas tambem viriam altenuar esta 
despeza os exemplares, que necessariamente 
se venderiam uos particulares e estrangeiros 
que visitassem o Porto. Talvez até que 0 go- 
verno coadjuvasse 9 camara, incumbindo al 
gum engenheiro dessa commissão, a quem à 
municipalidade retribuisse devidamente. 

De qualquer maneira que isto se con- 
siga será vma boa fortuna é instamos Lenaz- 
mente por este trabalho, porque o julgamos 
não só util, mas indispensavel, para as ca- 


guir nos melhoramentos da cidade. 


— meses 


Revista política estrangelra. 


PARIZ, 28 DE MAIO DE 1860. 
[Correspondencia part. do «Commercio do Porto.»] 


A vida politica para lá dos Alpes é to- 
da actividade e movimento. Deste lado dos 
Alpes não ha indolencia nem immobilidade, 
mas nola-se mais commoção do que acção. 

Na peninsula italiana Garibaldi ataca o 
axercilo napolitano, é sempre derrotado; se- 
gundo dizem as gazetas de Napoles, chega 
mesmo a suicidar-se de desesperação, mas ne- 
nhuma d'estas circunstancias, nem mesmo 
a morte, o impedem de chegar a Palermo e 
de obrigar o general Lanza a pedir um ar- 
mistício que o heroo de Varese lhe recusa ! 
Que força d'acção ! Que defunto! Que faria 
se estivesse vivo | 

Em Napoles não é menor a actividade. 
O rei chama a conselho os ministros a cada 
quarto de hora: estes mondam á Europa cir- 
culares umas spoz outras denunciando á sa- 
bedoria dos governos a selvagem pirateria 
dos invasores da Sicilia; inventam a morte 
de Bixio, mas tendo pensado mais no caso, 
annunciam a de Garibaldi; pedem ausxilios á 
Hespanha e mesmo ao Bey de Tunis se tan- 
to fôr necessario; mandam tropas e navios 
para a Sicilia; ordenam que os fundos se 
negoceiem na Bolsa a 112 em vez de 110, 
que é o curso, e nas horas vogas compoem 
uma comedia de caracter com o titulo de= 
Um vice-rei para a Sicilia!=Já é activi- 
dade para ministros de 80 annos | 

De um destes ministros sei eu que es- 
creveu uma carta 9 sua filha, a marqueza de 
» que está em Pariz, dizendo-lhe que a 
Sicilia estava perdida sem remedio e quo Napo- 
les mesmo se não podia dizer fivre de perigo. 

Não é menor o movimento em Roma. 
O general Lamoriciêre não adormece nas de- 
lícias de Capua. Espingardas, pistolas, lan- 
cas, peças de artilheria do novo e do velho 
systema, obuzes, balas, motralha , bombas , 
granadas e pelouros tudo anda em uma do- 
badoura. O novo commandante em chefe do 
exercito ponlificio é incansavel. Aqui orga- 
nisa os batalhões ; acolá disciplina os solda- 
dos; deste lado amestra os ofliciaes; do ou- 
tro encommenda os provisões de guerra e de 
bocea; agora passa revistas; logo inspeccio- 
na as brigadas; hontem estudava no mappa 
as mais bem combinadas operações estrale- 
gicas; hoje com à caveira de dous gendar- 
mes mata um sem numero de philisteus pie- 
montezes; ámanhã conquistará Bolonha, res-| 
taurará o duque de Modena; dará Florença 
ao gran-duque Fernando; Parma a Roborto 
[e do seu quartel general de Turin decre- 
tará a deposição de Victor Manoel e a uni- 
dade da Italia sob o protectorado paternal 
do cardesl Antonelli | 

Isto é que é actividade | Ninguem faz 
mais em menos tempo e com elementos tão 
disparatados e heterogeneos ! Os cardeaes, 
espantados de tal energia, receiaram que a 
saude do illustre general viesse a arruinar 
se. Para evitar esta triste possibilidade, de- 
ram, ordem que ninguem lhe obedecesse em 
negocios de administração militar. Que brin- 
que com as peças e com os soldados; que 
marche e que contramarche dentro dos do- 
minios actunes do Papa; esse exercicio alé 
lhe faz bem à saude. Mas os negocios de 
administração exigem estudos e meditações; 
requerem reformas radicses; obrigam a es- 
forços de cabeça para a organisação da com- 
ptabilidado, e isso póde dar com o gengral 
no Rilhafolles de Roma | d 

Dizia-se d'antes em Portugal:;= Aqui, sg 


= 


imaras da segunda capital poderem prose-| 


pilham um homem de merecimento, dão cabo 
delle á força de trabalho. Pois em Roma vão- 
se aproveitando da experiencia alheia, e quan- 
do encontram um homem capaz de grandes 
cousas , não o estafam, antes lhe restrin- 
gem a actividade para que dure mais tempo! 

No norte da Italia não cuidem que-es- 
tão com os braços cruzados. Em primeiro 
logar toda a gente está metlendo a mão nas 
algibeiras para dar alguns cobres que sirvam 
a resgatar os sicilianos. Em segundo logar 
um grande numero de mancebos de todos 
os pontos da Italia embarcam para a Sicilia. 
Em terceiro logar os duques e os seus ami- 
gos tratam por todos os modos de atrapa- 
lhar a situação do governo sardo. Em quar- 
to e ultimo logar os ministros de Victor Ma- 
noel suam u topete pura conciliar us deve- 
res impostos pelo direito publico internacio- 
nal com as obrigações inherentes á naciona- 
lidade italiana e au principio da independen- 


pelo rei! 

Vai por essa Italia abaixo um borbori- 
nho como á volta de um cortiço de abelhas, 
quando mão estranha o sacudiu, e uma poci- 
ra como nas. nossas estradas em um dia 


isso? Dicant Paduani. E se os de Padua o 
não sabem, sendo italianos como são e pro- 
tegidos, como é de crer, pelo milagroso San- 
to Antonio, muito menos o sei eu a tal dis- 
tancia e atordoado pela alluvião de mentiras 
que envolve toda a gente que procura saber 
novidades politicas. 

Que Napoles perca a Sicilia, parece pro- 
vavel. Mas ha muito quem affirme que Na- 
poles ha-de tumbem perder Napoles. Dizem 
que está escripto nos livros do destino, e 
que o ltiumpho completo de Garibaldi, 


que commetlendo 
uvidoso mor n'um lenho leve 
Por vias nunca asadas não temendo 
D'africo e Noto a força, a mais se atreve 


Promeltido lhe está do Fado Elerno | 
Cuja alta lei não póde ser quebrada. 


Pois se está promettido do Fado Eterno, 


tir ao Fado Eterno, cuja influencia é de cer- 
to igual á influencia franceza e ingleza? Eu 
estou que a sorte do governo de Napoles já 
estava resolvida na mente dos Joves desta 


lord Palmersto 


li a 
das Duas Sicilias. 


R 


Fulta Messina, ponto fort 
tomar sem traição, porém 
das as cartas, as deserções do exercito na 
litano são consideraveis e a propria poli 
já deu recrutos ás: forças de Garibaldi. 

A policia, habiluadaa espreitar os sen- 
timentos alheios, descobriu provavelmente 
nos seus antigos chefes o mais completo de- 
salento e tratou de se vollocar do lado da 
victoria. Garibaldi, apesar de combater contra 
vinte mil homens napolitanos, não parece Ler 
grande receio. As suas guerrilhas começam 
a ser tropa, e esta tropa pelo seu numero é 
já exercito. A celeridade da invasão e posse 
da Sicilia e o lriumpho de Garibaldi com tal 
desproporção de forças, causa admiração é 
maior parte das pessoas. A nós portuguezes 
não nos pódo espantar. Quem esquecen já a 
expedição do Algarve, o combate da Cova 
da Piedade é a tomada do Lisboa? São as 
mesmas causas produzindo os mesmos effei- 
tos. 


ia 


Assim se agitam as gentes para lá dos 
Alpes, e quem volta de visjar na Italia, es- 
tranha o estado de quietação do centro da 
Europa. Todavia esta tranquilidade é oppa- 
rente. Os espiritos andam sobresaltados é 
força de commoções repetidas. Hontem a 
Suissa ameaçava a Europa com uma guerra 
goral; hoje ás turbulencias da Italia juntam- 
se as manifestações russas ácerca do Oriento, 
a questão da Dinamarca, a irritabilidade da 
Allemanha e sempre os mesmos receios de 
uma guerra tremenda que mal se poderá evi- 
tar, se continuam todos a mostrar que a le- 
mem. 

Eu conheci um homem muito sanguineo. 
Soffria ás vezes perturbações de cabeça. San- 
grava-se e ficava bom. As melhoras no prin- 
cipio duravam mezos. Depois vieram a sor 
de menos duração. O remedio era facil, O 
homem sangrava-se e o mal desapparecia. 
Assim foi andando até que chegou a ter de 
sangrar-se todos os 15 dias. A final morreu 
de uma apoplexia sos 40 annos. A Europa 
sangra-se em demasia. Cada manifestação de 
receio de guerra aggrava a molestia e a fi- 
nal não haverá meio de a evitar. 

A respeito das manifestações russas já 
os leitores do «Commercio» sabem o que 
ellas são. À Inglaterra não fez deste negocio 
um caso de barulho, porque as explicações 
do governo russo e do francez lhe mostra- 
ram que se podia chegar a uma grande parte 
do que se deseja sem sabir da orbita dos 
trabalhos diplomaticos. O governo turco po- 
rém esbravejou. Pobre Sultão | 

Dizem que o gabinete de Consiantino- 


e christãos. Saiu-lhe porém o caso ao revez 
do que imaginava e achou-se como o rei de 
Napoles perante o Fado Eterno e sem ter 
meios de lhe resistir. Por isso asseveram 
hoje que a Turquia se presta a qualquer com- 
binação de sccordo com as potencias da Eu- 


ropa. 


cia e da unidade da peninsula, representado) 


ventoso de verão! E que resultará de tudo| 


o resultado é infallivel. Quem poderá resis- 


epocha, como o bilhete de Rosina para o con- 
de de Almaviva. Se não fosse assim, não Le- 
lord Palmerston dito no parlamento inglez 
a especie de aflronta contra o governo 


Garibaldi está ás portas de Palermo. Tal- 
vez já a esta hora a cidade lhe pertence. 
ificado e difficil de 
+ segundo dizem lo- 


Eu gósto de contar historias. A minha 

velhice começa a manifestar-se no corpo pe- 
los cabellos brancos e no espirito por esta 
tendencia de referir anecdolas, que é pecu- 
liar de todos os velhos. Mas eu tenho para 
mim que as anecdotas ajudam a entender as 
cousas que ellas exemplificam e nesse senti- 
do ahi vai uma muito verdadeira. 
Um cavalheiro de Braga, ainda moço, 
de grande talento e cujos defeitos todos li- 
nbam por base alguma qualidade boa, seguiu 
a revolta chamada dos marechaes, e depois do 
combate do Ruivães entrou como emigrado 
em Galliza. No melhor do seu cominho já 
no territorio hespanhol, appareceu um guer- 
rilheiro e fez prisioneiro o portuguez e uu- 
tro bracharense que o acompanhava. Os le- 
res de ambos orçavam por 600 mil reis ou 
um cento, queo guerrilheiro e outro chefo, 
sobrevindo depois do aprisionamento, encon- 
traram nas malas. 

— Nós vamos fuzilar estes dous diabos, 
dizia um 


o. Vamos primeiro repartir o di- 
nheiro, volvia o outro. 

— Mas eu nunca fuzilei ninguem e não 
quero perder esta boa occasião. 

— Pois bem. Não a perderás, mas va- 
mos a dividir o dinheiro. 

Nesta conversação chegaram a uma po- 
voação, melteram os presos em uma casa, 
intimaram-lhes a sentença de morte e fo- 
ram para o sala immediata contar O dinheiro. 
Felizmente nunca puderam vir à um accor- 
do e resolveram sobre-estar na execução e 
nomear por arbitro o Alcaldo de Tuy. Esta 
falta de uecordo salvou os dous prisioneiros. 
Em Tuy o Alculde tomou conta dos presos 
e do dinheiro, e pouco depois a requeri- 
mento dos marechaes ou de outro chefe mi- 
litar soltou-os e restituiu-lhes a somma aben- 
coada que lhes salvóra a vida. 

O dinheiro era em libras e meias libras, 
eo que alrapalhára os guerrilheiros era a 
reducção dessas moedas a duros. Dizia-me 
annos depois, e pouco lempo antes da sua 
morte, a principal viclima desta tragi-come- 
dia: — Confesso que fiquei com amor a este 
dinheiro. Cada libra que trocava parecia-me 
um anno de existencia que sacrificava, 

- Pais a Turquia está como este cavalhei- 
ro. O que a salvou em 1856 foi a falta de 
accordo na divisão. O Congresso de Pariz 
foi pma reunião de lobos discutindo os meios 
de conservar a vida a uma ovelha que ne- 
nhum podia comer. - Se os lobos estão hoje 
combinados, se cada um já sabe Que lhe ha- 
de tocar a a, o quarto do meio, o lom- 
bo, ou con a parte se con- 


n 
ES DE 
tenta, O imperio turco está muito arriscado 
e não haverá Alcalde de Tuy que o salve de 
perder as suas possessões europêas. 

Os que desejam este resultado dizem 
que o principe Gostschakoff andou com pre- 
eipitação neste negocio, propondo-o em uma 
oceasião em que a França é obrigada a vi- 
giar os acontecimentos do sul da Italia, cir- 
cunstancia que a póde obrigar a não se 
unir estreitamente á Russia nesta questão. 
Os amigos da Turquia asseveram que a Rus- 
sia escolhen de proposito a occasião em que 
a guerra na Sicilia entrotem a França, em 
que a Prussia luta com diferentes diflicul- 
dades e em que a Austria é obrigada a Ler 
dous soldados ao lado de cada veneziano pa- 
ra que se não revolte. E' o melhor ensejo de 
realisar as pretensões russas e de lhe abrir 
o caminho para Constantinopla. 

Creio que uns e outros se enganam, bom 
como os que dizem que o principe Gorischa- 
koff começa a recuar no caminho encetado. 
A tendencia do nosso espirito nas questões 
cujo resultado parece prover-se, é ir logo ao 
fim quando ainda o negocio começa a des- 
pontar. Abi está o erro, principalmente nes- 
ta quadra em que a tudo se chega lenta- 
mente e mais por atalhos e desvios que pela 
estrada larga e coimbra, como se diz entre nós. 
Ainda ha pouco viram o exemplo nos suc- 
cessos que dispozeram, prepararam e rea- 
lisaram a annexação do centro da Italia ao 
Piemonte. 

O principe Gortschakoff expôz. A Europa 
delibera e se para isso fôr necessario que os 
negocios da Sicilia o de Roma terminem em 
uma semana, nem os meios são dificeis, 
nem julgo que os interessados lerão grande 
escrupulo em os applicar. O ministerio in- 
glez no parlamento c nos documentos ofli- 
ciaes, e a imprensa semi-oflicial franceza, 
atiram todos os dias bombas de palavra e 
de papel contra o rei de Napoles. D'ahi a 
outra cousa não vai longe. Quanto a Roma, 
retirando de lá o conde de Goyon e o seu 
exercito e deixando o general Lamoriciêre 
entregue aos cardeaes e os cardeges entregues 
a Lamoriciêre, é negocio que não dura uma 
semana. 

A questão do Oriente é como os pro- 
cessos que se preparam para as audiencias 
geraes; esperam por essa cpocha: chegada 
ella, tem um dia marcado e esperam por elle. 
Só então é que ha sentença da qual nos 
casos previstos pela lei cabe appellação. 
O processo está começado. Iremos seguindo 
os seus tramites e dando conta aos leitores 
do que merecer referir-se. Por ora trata-se 
de um inquerito ácerea dos maus tratos de 
que se queixam os subditos christãos d'Ab- 
dul-Medjid. Este é realmente o estado da 


tecimentos imprevistos que ainda desta vez 
os lobos tonham de resolver que a ovelha 
viva, Duvido. Onde poderia receber a Aus- 
tria a compansação das suas perdas na Ita- 
lia? 


Pelo que pertenco ás dificuldades com 
que luta a Prussia, não me parece que el- 


las sejam tamanhas como allemães e fran- 
cezes se comprazem de suppor. A Prussia 
luta com a Austrio na confederação germa- 
nica, mas este combate é de sua nalureza 
lento. Ora a lentidão, a paciencia, a lon- 
ganimidade e o tempo são as armas da 
Prussia. Com ellas e só com cellas é que pó- 
de vira ser a cabeça do povo allemão. 

Os prussianos são energicos, atrevidos 
e um tanto orgulhosus. Estas tres qualida- 
des tem sido sempre um grande obstaculo 
ao predominio da Prussia em Allemanha. 
O allemão do sul não é indolente, mas é 
manso de coracler; é mais limido do que 
audaz; é modesto e de boa condição. Sen- 
te-se humilhado diante do prussiano e não 
o ama. Entretanto o espirito de nacionalida- 
de é tão forte em Allemanha que se a Prus- 
sia tiver juizo e prudencia para esperar sem 
oflender nenhuma susceptibilidade, o sceptro 
de toda a Allemanha lhe virá és mãos sem 
trabalho. 

Os allemães acreditam que uma guerra 
geral ou ao menos com a França robustece- 
rá a nacionalidade allemã, obrigará os prin- 
cipes a fazer concessões aos povos e dará 
á Prussia uma grande superioridade mesmo 
ou antes principalmente se os exercitos al- 
lemãões sofrerem revezes. Esta opinião, que 
infelizmente é geral entre os povos da cun- 
federação, manifestou-se bem na impaciencia 
dos allemães durante a guerra da Crimêa, 
e durante a campanha de Italia. Todo o pre- 
texto lhes serve, comtanto que tenham do 
pelejar. Dabi vem que a cada instante cui- 
dam que a appetecida guerra vai chegar. 

Este é, como já observei, um grande 
perigo, mas a Prussia póde evital-o obran- 
do com prudencia, visto que os acontecimen- 
tos visivelmente lhe estão dando uma gran- 
de iniciativa em todos os negocios allemães. 
Os negocios com a Dinamarca estão talvez 
a esta hora em via de arranjo por interven- 
ção da França, e para vencer as resistencias 
que a politica do gabinete Hohenzollern- 
Sigmaringen encontra na camara alta, basta 
sustentar a firmeza de que o principe regen- 
te fez timbre no seu ultimo discurso. A po- 
sição não é pois lão grave como parece. 

Não devo comtudo oceultar que o dis- 
curso do principe regente, coincidindo com o 
do conselheiro Mathis em favor da mais in- 
tima alliança entre a Prussia e a Inglater- 
ra, produziu equi bastante impressão, talvez 
porque não attenderam a que a posição do 
governo prussiano o obriga a condescender 
em palavras com a opinião geral para obter 
a confiança, que dá a força necessaria para, 
dominar as paixões populare: 
dominado por ellas. 

Quanto à Austria, todos observam qual 
ó a sua altitude de concentração e de affe- 
ctada indiferença por tudo quanto vai por 
esse mundo. Annexa-se a Saboia á França, 
Lovam a noticia a Vienna 6 Vienna respon- 
de: « Pois então que pensam? Tambem a 
« Lombardia se annexou ao Piemonte.» O Papa 
participa que lhe tiraram as Legações e Vien- 
na responde: « Não me admira! Tambem a 
«mim me tiraram a Lombardia.» O rei de Na- 
poles grita que lhe arrancam a Sicilia e que 
os Abruzzos e a Calabria podem ámanhã 
invadir a capital e Vienna responde: « A 
« quem conta essas desgraças? E então a 
« meus primos de Modena, de Toscana e 
« de Parma não lhes aconteceu o mesmo ? » 
E não ha tirar de Vienna outra resposta | 

Pois o imperador de Austria nem con- 
sentiu que fosse publica a subscripção pon- 
tificia. Não sei que velha lei foram desen- 
terrar para se opporem ás pretensões da côr- 
te de Roma, e no fim de tudo Vienna, a ca- 
tholica, seguiu as pizadas de Pariz, a incre- 
dula e excommungada! A Austria olha para 
o Orientee por mais que façam não lhe des- 
viam d'alli a vista. Custou-lhe, mas caiu a fi- 
nal na razão. Se ha um futuro para a Aus- 
tria, se ella póde ser uma potencia indispen- 
savel ao equilibrio europeu, não é pela op- 
pressão da Italia que ha-de conquistar esta 
posição, mas pela união com os povos do 
Danubio, com a Hungria e com as outras 
partes do imperio em que as classes, as ra- 
cas e as religiões diferentes teem interesses 
oppostos. Só muita prudencia póde conci- 
liar tudo isso, e n'essa tarefa ingrata, mas 
util, onda agora a Austria. 

De Hespanha espera-se o desenlance da 
questão Montemolin. O partido legitimista 
francez anda descorçoado com a cessão dos 
filhos de D. Carlos, á qual consta que annui- 
ra de bom grado o infante D. João, cunhado 
do duque de Modena, e que habita Londres. 
Os legitimistas não ignoram que os filhos do 
D. Carlos, readmittidos em Hespanha na sua 
qualidade de infantes, podem ser candidatos 
a eventualidades futuras, mas não lhes agra- 
da o modo de explorar esta ideia. Quanto 
aos emigrados hespanhoes, esses, como todos 
os emigrados, detestam tudo o que não fôr 
uma restauração pura e simples com todo 
o acompanhamento forçado de retrogradação 
e de vinganças. 

A questão da admissão dos principes é 
delicada para os hespanhoes e para a dynas- 
tia reinante. Em todo o caso, a cessão feita 
em uma prisão não agrada á gente séria, 
quer a considerem como um acto de mêdo, 
quer como um arbitrio ambicioso para apro- 
veitar contingencias futuras. Eu repito a phra- 


pla cuidava ter aliados, e que por isso selquestão, e apesar das combinações que se |se do «Norte»: « Um pretendente não é um 
recusava à admitlir o mais pequeno inque-|suppoem feitas nas conferencias de Stuttgart [rei nem wum subdito, mas deve ser um ca- 
rito ácerca das questões entre musulmanos/e de Villa Franca, laes poderão seros acon-|valheiro. » Bello pensamento resumido em 


uma bella expressão ! 

As ultimas noticias de Italia annunciam 
um combate entre Garibaldi e os napolita- 
nos em Parco. Os despachos telegraphicos de 
Napoles estão em plena contradicção com os 
do Turin. O que parece confirmar-se é que 
Garibaldi se declarou diotador em nome de 
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Victor Manoel e que promelteu o sufiragio Não haxendo quem pedisse a palavra ,! meza um requerimento d'um official do ar-timação, passando para o nom Us suC- 
universal, Rj foi digo e projecto na generalidade, -!tilheria. 4 cessor ab intestato, a Lerça parte EA ia da KO CLÁRIO., 
N se 
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Em Torin a camara dos depitados dib= sont, Nogueira Soares propôs que as NDBMEDO DIA. 4 tú snos prásos, —que os prásos 5 
cutia a questão da Sabola e k Ria maiqual bra jstas se apresentar aan po li- ; á no Wi 4 MA in) ser Íeitós por les bs cam- A questão- 61 ntario da ca- 
fallou o chefe da opposição Rattazdl c fla ) inrio de Lisboa» 6 fêmellidas à | Continuação digeussádina Re nda é agora éram jamara da EP outro lugar vai 
e Cavour a favor. Bi cipal arguibanta de |co a sobre ellos qdf o seu pa- Herr rg o “3 19.0 a peitos dem. ostd li le. tel as|publicada a coPespondêfcia do snr. Luiz 
Rattazzi era que sendo a cessão um dever|recer. lá, á O snr. Affonseca sentiu não poder dar|delerminadas, que se estabeleça 3 renovação |Francisco Gomes sobrê a questão do inven- 
politico e a conservação um dover historico, Assltf so resolveu. 9 seu volo no projecto que se discute, por-/obrigalumia em todos os prasos, que nem najtario dos bens da camara da Povoa de Vaor- 
tradicional e de pundonor, a bôa razão po- O snr. presidente “disse que, visto nin-|que ao passo que -se pertende aúgmentaro| renovogio- dos antigos nem nos novos se es-|zim. Sun s;* assegura-nos que effectivamen- 
dia que a camara se abstivesse de votar. |guem: pedir a palavra sobre a especialidade, jimposto industrial não vê. ab mesmo tempojtabeleçu luctuosa nem encargos odiosos, sal=|te: proposera,para se fazer, esse inventacio, 
Quo pena vêr um homem de merecimento|hia submetter á votação: o projecto. fazerem=sa"as reformas em alguns: artigus| va 'a vpção: no “casd de subempbyteuso, o|comiquanto a sua proposta: se. não; acho 
como Raltazzi obrigado a empregar sophismas O snr. José Estevão ponderou que ném/da paúta que deviam compensar o povo do |laudemia, a recepção do foro em logar cer- exarada na acta, pela questão que se origi= 
d'estes | E” triste ás vezes a situação de chefe [a commissão nem o governo desejam apro-|que mais se lho, pede; c quando todas as/to,.e q indivisibilidade por glebas, — que nos |náta com o fiscal, que deu lugar a que O 
de partido. veitar qualquer ensejo pafa a approvação nações leem reformado as suas pautas como |prasos existentes, chamados phateosins seja |prosidente [echasse a sessão sem se tomar 
Confirma-se a derrota de 300 volunta- | deste projecto, e por isso desejava que os snrs. um meio de receita o de que tem tirado admitida a remissão, quando as partes in-|nota d'esse incidente. Seja assim muilo em- 
rios GÊ entraram no territorio romano pelo depotados que Liverem de apresentar algumas| grandes yantagens, é nós devemos ein ro-|teressulis não tonvittém há renovação embora, mas olshr. Gomes comia sua corta 
Indo da Toscana. Foi o coronel Pimaudan |propostas usem da palavra para esso fim | gal-os, não só como minio do receita dire-|vidas, — que ningúem que se recuse 4 herança |anterior, que publicamos, tinha-nos autho- 
que os disporsou tom 60 gendarmes que elle para as sustentar. y ela, 'mas para à aúgientar considoravelmen-|do definto” possa succedér nos prasos -<e| risado a “pênsári de- dilerente- moda; 16 spor 
tinha comsigo cm Montefiascone. Aquellos| O snr, Mello Soares instou para que sejte pela diminuição do contrabando que en-| finalmente, que' só na fui de senhorio util [isso deve queixar-se dê siimesmo pela maneira 
“300 volurilários deixarám no campo 9 mor-| vutasse o projecto, visto que ninguem pedia |tró nós é palpavel; é talvez 6 se possam ot de «olluteral até ao quarto grão por di-| porque a apre: ! do o caso folga- 
tos e 25 feridos. Pareve que forani accome-|a palavrá tontra elle. - ; ep calcular em cihito ou sois mil contos o que] reito cmonico, seja permittida à! consolida-| mos «om, o resultad, tét-sé rósblvido 
tidos estaridy a meior parte has tabernas O shr. Cbamiço disse que apptovava 0] poderá provir d'essas reformas que hão-de) ção do dominio util e directo. ; posteriormente, à 
beber vinho. Não admira, porque o vinho de | projecto, «mas tião estando ainda hábilitndo, té tdinênie! inhluit ta” diminuição do| O projucto contem vuttas mais! disposi-| quem sabe, sé se; toma 
Montefiascone, conhecido pelo nome do Est, [por fálta de tempo, e o mesino jhlgava a res-|contrúbândo. á , “ lções mas não novas, isto é — 9 stir. Tolles 4 
Est, Est, é um foscatel aromatico parédido|peito do todos os“snis. “deputados, para) Em quanto pois não vira refuta dus|de Vnstmúcellos pará apreseilar um trabalho. Ao ndo, < 
com 6 nosso bastárdo do Douto. Dá-so 'em |apreciar ósto projecto em-ladas as suas par-| patitas não póde approvar o projecto” em|compluts adoptoú algumas “das” Uisposições| só temos, a dizer que não queremos 
uma tontanha escarpada perto dó lago Bol- e por isso propunha o adiatamthto desta | discussão. a Tao  |existentts em vigor ,* setlilo só" novos” os|ninguom partilhe a responsabilidade'do que 
sena: , t À  Juiscussão para nina sessão tibcturna no dia 5 “O snr. “ministro da “fazenda fez ulgu-|alvitres que vimos de referir. Di raba ê ob AMD DICA 
Acabarei” esta Carta com uma hisforia|do cotrento. ; À mas considerações para mostrar às difficul- O issumpto é muito melindroso 6 dil-|bem partilhar a do que os Outros Escrovem. 
ácerca d'esto célebre vinho. Fa “pSendo apoiado, entrotyerm discussão, hia|dades que há Sempre em fazer vía reforma Cil, mas parece-nos que 6 snr. Télles de|O nosso collega diz ler tomado por base a 
Um prelado pertoncento & umh' familia qual” tomaram parte diferentes oradores, e |nas pabitas; sem quo prititiranrênte Se"to-| Vasconcellos atlendeu em “parte ás principaes | c iou O facto seg o 
de Augsburgo, cujo cliefé dando hospedagema final foi retirado pelo seu author, mem bútras medidas que ponham a desco-|indicações “das pessoas que com mais com- 
ao imperador ralos 5.º lançou no fogo, para/ “Durante a discussão do adiaménto O snr. Derto “ts faltas de rendimentos quê essas etencin leem' Eseripto sobre a empbyteusis. 
O avivor,  alguris nfilhõos de titulos de” di- José Estevão sustentou e mandot para! 8 meza forívas Lenzeh sempre no meios lembpikar A mtormi do tódos"os práasos "a! vidas 
vida passados por este sobbtaho, “gostava uíma proposta para que hája duas sessões no-[mitnto. O UUdir cmido NC grga linro baga é ha muito destjoda 
muito dó tal vinho. Chaminva-so o Bom do|cturnas por semana «para a discussão d'este| Em quanto ão pit tomo não tem|6 indicia para pôr termo''aos' milhares de [nb 
prelado João de Fugger. De uma vez be-|prójecto e que à commissão dê ria sessãol sido alacado; “e! apenas “algumas ligeiras im-| pleitos qué principoliiente na provincia “do | bilid; 
beu quantidado que à sua saúde arruinada|immediata o parecer sobre as propostas que|pugnações se lhe tem feito, só diria “que hão Minho sm levantam todos os dias, 'por Causa | 
não podia supportar, é morreu. Enterrarim-o|se apresentarem na antecenidente. acha procedentes essas impugnações, como da diveisa “e “anómala naturesá dos prásos. | dec 
na igreja de S. Flavinio; o um criado, — tal- Depois de alguma discussão foi appto-|so mostrará ha discussão ospecial. | O que poréis póde soMrer alguma du- 
vez o qiie lhe corrigia as bomilias, um Gil|vadá. k “4 0'shr. Carlos Bento não uehiândo bom |vida é w dispósição! quo o "sur: Telles de) er 
Braz d'este arcebispo de Granada póz-lhe Os snrs. Cancela, Figueirêdo de Fatia túal systema da contribuição industrial |Voscontellos “introduziw ho seu, pec = 
no tumulo o Seguinte epitaphio calemburico :|é Azevedo Pinto inândatam para a meza al julgando poder ser reformado * adoptar a(de passar unicamente a bem dó nomeado ou 
1 ; did: gumas alterações a difletentes artigos do tó-|basé que 'se propõe nó projecto para êssa [Siccessor do praso a terça parte Seu va- 
Est, Est, Est digo. E gmead vi 'lrefórma, e AMOU principálinente à algu-|lor, pois quo as oútras duas partes revertem 
Et'propter nimiúm Est — Foram addmittidas e enviadas & com-imas das suas disposições, para mostrar os[a favor dos mais herdéitos. MEIO ri: VOA 
Dominus meus mortius ost. Missão. fundamentos pofque não apptova O projecto, - Parece à primeira vista muito bda é so-| 
d A “Não havendo quam mais tivesse a pála-[émbora não se opponha a sua gêncralidado|bre modo justa esta disposição, mas receia- 
Esto latinório, que no fim de tudo não | vrá, submeltcu-se à votação O projecto, mas |corho testo de discussão. “MV tnoS queda sua admissão resulto a tuina de 
se póde traduzir, quer dizer que o amo mor-| verificon-se não haver já numéto na sala. O snr. ministro da guerra mandou para [muitas famílias, — & venda de muitós prasos 
réra por ter bebido de mwis do tal Est.) Oshr. presidente, dando para ordem do/á imeza tros propostas pera ponsões — aos [Que pelh legislação actual teem sido con- 
Qué é bom, é certo. Eu provei-o pela primeira [dia Je segunda feira a continuação da que|filhos do general ennde das Antas, á viuva Servodas por seculos na 'mesma geraç ê 
vez em Alemanha na mesma sala em que vinha para hojo, e declarando que prova-|do coronel barão das Lages e 4 viuva da “| Quem succede n'ui' praso não pód ua 4 
Fugger queimou os titulos dos tmilbões que velmente “na bltiina “hora ha-de haver sessão [um Fanta de veleranos. “0 dinitriamênte sustental-o se tiver de repôrestuya numa, 
The devia o rival de Pranicisco 1.º, e om fa-|sécreta por motivos que foram prosontos á A requerimento do shr. Thomaz! de Chr=[duas' pmtes do 'seu valor. Mina 
ce do hesmissimo fogão, que se mostri aos|meza, levantou a sessão. , valho, julgou-se a materia discutida, e foi Os juros do empreslimo' que terdido 
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Yibjantes ma celebre hospedaria dos Tres Ne- Eram 11 hotas dá hoite, o lapprovado o projecto na sua generalidade, |ltahir na maioria “dos casos, pá 

ros. Pira signal que à gárrafa mê custou RAR or ROO a O Tiveram à palavra” para oxplicações os|08SAS duas úrtes hão-de absorver” 
Morins6 40 kreutzer, preço inferior ao s R da! snrs. Gomes de Castro, ministro, da fazenda parto que fica ão Successor, — hão-de em fim 

da maior parto dos vinhos portuguezes que) | (Sessão em 4 de junho.) q Nogueira Soares. [artuihal-o, porque o rendimento da terra é 

se vendem no mesmo logar. PRESIDENCIA DO SINA. DARFHOLONEO mm A requerimento do snr. Nogueira Soa- |inferior aos dos capitaes, “= ngeidos 


J . À : | 
Pois os vihihos de Portugal tambem se MARTE : res, dispensou-so o regimento para se en- Exemplifiquemos. 105.4 espe |) 
vendem em Allemanha gos viajantes? dirá 4 trar desde já na dissussão especial, e por Pelo projecto-do.snr... Telles de Vascon- 
algum leitor do «Commercio do Porto». A" meia hora depois do meio-dia, cs-| proposta do snr. Mello Soares, resolyeu-se| Cellos es succeder num praso do valor 
- Tatmheim, sidh senhor, e para prova aqui trans-| tando presentes 8! snrs. deputados, abriu-salque se diseutissem ' conjunctamente os arti-|de noterentos “mil reis tem a repôr 40 jde- 
' ! 1 


crevo à parte da listá Polyelota dos vinhos, |à sessão. ) gos 1.º6 2.0 mais herdeiros seiscentos. Sendo porem pre- 
que nós diz respeito. Achei nas tinhas) Acta approvada. “O snr. presidente disse que ef contor-[ciso recorrer ao credito para so haver esta 


notas de viagem. Vai tal qual ;, : A torrespondencia (eve o duvido des-[midade tom o que se tinha declarado na quantia, lemos, que, 0; suecessor do ,praso , 


a oe 2 tino. * + |ullima sessão, a camara ia constituir-se em | Posto fique com elle, fica tambem sujeito a 
é ALE. O sne. barão das Lages mandou para a sessão secreta, por assi o exigir o beri do|um- encargo: de trinta mil reis annuaes, que ! hi 
Opórto, alto Douro tinto, deCaznes +» mézo uma, represóntação da camara munici- |éstádo. Pe ota 1 |6 0 queto déve pagar de juro pelos sviscen-|f Bolhi é 
12 bouteilles............ “30 forins. [pal de Penafiel, pedindo algumas olterações| [Eram quasi tres haras da tarde tos mil reis que pediu, sem que o proso que a 
Oporto, viejo supóricur, d |naleido 26 de junho dá 4846. 0 0 | ps horas 6 vilite idas Abc -se aj tomamos por exemplo lhe dê rendimento sú-. ogia do E 
480» | Fez algumas considera ara mostrar sessão publica. 0 tperior nas mesmos “trinta m eis, pois que 56 Ribeiro , 


Carcaxellos de Lisbonne. 
Moscatel dó Setubal. 
Dry-Madeira, Siidwe 


MU voa nécessidado das reformas pedidas pela ca- O snr. presidente declarahão que a or-[às da entre nós mal dá 


30» [mara representárito para aliviar os povos dos |dem do dia para amanhã era a é 
36» - Jonus que estão sofirendo. | o da que vinha pata hoje, lovantou 


) F coto. 
rerdade que se o" snecessor do pra-, 
, | SO fór filho ou herdeiro necessario do ulti-|dos 


Ne protege ú 


Uga, por din eiro, segundo dec! ra 0 
lusa por dinhei ln 
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»  »' Sorcial, Pass Asc O snr. Faustino da Gama mandou para - mo posseídor deverá ter partilha nas duas) Faziam ambos preparativos para embir- 
. tiommé Esganatão 2 la meza uma representação de mais 86 ci- INTERIOR E: partes que reçõe, mas essa parte, em rogra, car para O Brazil, Len 0,0 0x-tarcoreiro já 
Malvoisio-Madeira de Fagoa da dadãos recenscados no concelho de Leiria, bo) principalmente 'nas casas da provincia do Mi-|a caixa à bordo, RAD 4 
Pereira ..... EH SER, Mm om rs que adherem à represeitição quu d'aquella LISBOA 4 DE JUNHO nho runca póde ser fito, ou seja por) Heapparecimento. — Reappareceu 
Couseitá onidimaves. O io] o | Cidade TE tóiicalho UMES A qa bd à que a maior parte d06 casaos não são de jnovamento q «Jornal do Norte», que tendo 
LE LES. ra tohifa às medidas financeiras ápiezónto. (Gorresp. part. do Commercio db Porto.) valor superior a 6 ou 8 contos de reis, ha- reorganisado a empreza prometteu continuar 
Nesta lista ha portaguez, hespanhol,| das polo governo. Na allocução que o snr, Lalino Coelho | Vendo milhares d'elles de muito mçnos va-[a, spa publicação regular. ti 4 
feancez, ingloz, allomão e ns toliees que o O snrs. Freitas Branco pediu à commis-|dirigiu aos eleitores do Pico, em 3 do ja-[lof, Ou seja em Tim por que havendo dívidas Ieei 
leitor facilmente descobrirá. Em tarbbetn |são da adiinistração publica que attendesse/heiro ultimo, prometteu-lhos buscar por[0U muitos filhos, torna-se em ponco ou na-/8: ni 
provei o Carcavellos 'd ora delicinso, ao projecto que apreséntou para so gontinuar|todos os modos no parlamento, o fóra d'el-|da essa qrróta! horiditaria. re Pró 


Vejam que caminho eu fiz de Roma a por ináis “(res annos o subsidio ao Azylo do|le corresponder pelos sous actos, 4 confian-| Mão podemos demorar-nos mais neste 6 
Augsburgo para dar aos loitores do «Com-=| Funchal. ti lb si |ga dos mesmos eleitores — mas porém quan-|USSUmpto, mem n'umê carta ao correr da pen- 


et 


mercio» uma noticia mercantil. Depois de'tão E usando ainda da palavra fez algumas|to, ó coin sentimento que o dizémos, não|fa Se podem tratar! questões de tão. grando ht co 
longo trajecto não admirdin que vá descan- considerações para fundamentar a opinião |tem o illustro deputado cumprido a sun pro- importancia, 6 por isso concluimos por dize 7] 
car, iue tetn de quo "o she. Alloriseca ão apre-| essa. Nem no parlaménto tivemos ainda a/]46 é sómente ht referida parto qua nÃh Ile ho 
Nanucoponosón.  Iciou justamente 04 Lrabalhos públicos, que satisfação d'obvir a sua voz, sempro aulho-|N0s podemos conformar com o projecto do 3 retito, reuniram-se “en 
Di mia [50 ter feito ti ilha da Madeirá. risada, para pedir que se attendosse a algu- snr. félies do Vasconcellos. to «la Assemblea 


a O snr. Mello Gouvéia maridando para/ma das justas pretensões do circulo que te- econhecemos qué a lei que regula n 
PARTE OFFICIAL. à Mmeza uma representação da camara mu-| presenta, Welt ao, menos na RS ondo|Successão dos prasos não é absolutamente 
util nicipal da Figueira da Foz, em que pedo|s. exc.? dispõe das colúmnas dos primeiros|boa, — que é arduo, duro de mais, que um 


SyNoPsk DA PARTE OFFICIAL DO DrARIO DE [seja incluida no continclo Langlois à estrada jornses do paiz, se tom dignado dedicar al-|SÓ filho da mesma familia suceeda n'um Pa- 
Lisnoa N.º 427 “DE À Diino. que da Figueira devo ir a Cótinbea pelas po-|gumas linhas para fazer vêr aos poderes pu-|trimonio sem delle dar partilha à seus ir- Ve-se das contas que, a rá 
ra Gup Ra na voações do norte do Mondego, fez algumas |blicos, o quanto ellos Item sido injustos em DãoS, mas ao mesmo tempo que reconho- assemblen no auno 1859 
considerações pata mostrar a conveniência [não haverei concedido 4 desventurada ilha |Uetios “estes inconvenientes temos - tambem ja, Ru j 


E k Ef Mb ilh $ : ! 
Portaria ao reitor da Universidade dela à necessidado desta estrada. do Pico, — à terceira dos Açores em dah ei "muita conta 'a conservação 


Coimbra conformando-so com o séu parocer O snr. Alfonso Botelho participou que) lação e a segunda em extensão, — o estnbe-| dado nas mesmas fantilias dos seus prim 
para que neste anno: sómente so deixo delo snr, Aristides7o Linha encarrtgado do pat-|lecimonto pelo menos da alfandega que o["9s possuidores. N o podemos auixar le con-|Conta à , 12 BA. Esgo; AA 
dar plena execução ao decreto de 19 «de se- licipar é camara quo teve necessidade de sé |Snr. D. Pedro, como regente do reino, e/|siderar tom muito róspeito o grande nume- uucs, tendo entrado no segu 
têmbro de 1854. ausentar de Lisboa, já vim consequencia detendo em consideração. n. importancia da|"o de proptiedades que pelo systema dos pra- Sojonho espugmivo da jo 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, Comxencio k| negocios urgentes, já por se achar incom-|mesma! ilha, lho decretara.. ) 505 se actiam ainda na posso dos terceiros, |º para 0, anho em que en! 
a ds alo e dE SS da Tp qe po RP o a ias RR 
Rus” 1 ; - barão das Lages disso, que porjde Cabo Verdo teem' alfândegas,. quando |tós dos pri S empbyteulas, o quo não|missão Ísca 
Rd prsynrógas agrtandes de fundos parto da  cominissão de lalinialhaÃo ir tlesmo nos Açores, “GUIAM oo inferiores deontéceriacónio, hão acor à para O fu=| Moza 
is Er pe aaa Ee tr ar blica, informou 4o'snr, Préitas Branco, de|do Pico ns teem, não é pôssivel, explicar so-|lto se os prazos forêm divisiveis por estima- 
dis árias ETTA EUROS mari=| VI? O seu projecto importtindo dugmento de [não pela maior das injustiças o haver sido, vb como propõe O Sh. Vasconcellos. - E 
timos elfectuados na semana. finda em 2 do 


E 
roprie- 


o 


E 
= 


despeza, foi mandado 4 “conmissão de fa-la referida ilha privada, d'esse. beneficio, — “ "Os preços porque hoja regulam os fundos 


lino aetida fara dar o 'seh parecer deeroa d'olle. |beneficio esto, com o qual ella so daria por|búblicos e cambios, são os seguintos : 
correntes, a Luiz Aitfand mandou para a me-|salisfeita, 4 di! PraPRANDE AP Inscripções de 3 p. é. do assentamento 
Co dt za a declaração de que à cotmissão de ins-| | Desculpe-nos o snr, Latino Coelho, mas com juro do 2.0"semestre de 1860,45 1/2 
OL e trueção pública nomeou o 'snr. José ' Maria |não nds sendo indifferento o circulo que s.|U 46 — Coupons 44 da 45 — Divida dif-|Ribei 
ORTES. d'Abreu para “delegado da mesma junto dajexc.º representa, pois que sabemos as suas ferida 335 331/2 — Papelémoeda 27 a 28.) 
nvotao A do orçamento. é k , - | Necessidades e soliremos tambem com o des-/— Titulos de divida” publica [antigos] 1a 2d 
=. (fxtracto recebido polo «Commercio do Porlop ) O sr. Diogo do Sh! tambem mandoulprêso à que tem sido voladas as suas jus- | Ditos Su at o Mis EUaaTOR ES tonio: 
CAMARA: DOS SNRS. DEPUTADOS, . [Dart 3 Dea à declaração de'que a comínis-lias e razonveis prótunções, não podemos |ópérações 13 17.11” RE 
Ê o ' são de 'sande publica nomeou para seu de-|deixar de chamar a allenção de s. exe." tambius — Londres a 90'd/d 53 7) Es bas! 
(Sessão nocturna em:'2 dejunho,) *  |legado junto á commissão do orçamétito o]pafa o mesino circulo. PS IParigia 100 djd 534 — Genova a 3 a/1530 cand 
RBESIDENCIA DO Sgai 0. nobnico ne Menezes: |SOFL Ediz Albind, pita E E' perdoe-nos tanto s. ex =º Hamburgo 4 3 m/d 47 5/8 Amsterdam É 
1BESADU + Be de PAiAABNAZER, O stir. Costa e Silva reforinda-so 'á có-|leitores a parte de egoismo qu p a3 mia 831 — Madrid a 8 dy Sha El DAR 
A's 8 horas 6 tres quartos da noite, |pia d'ima cama que lhe foi dirigida 'e quê adido descobrir no que vim ,dizor, |Pórto “a 8 dy par. 10 oo or Cm 71 | Antonio 
estando prosentes 65 snes. deputados, abriu-) vom copiada no' evito Populheo dê Coim-|Thlbressam: spo [ | Jena 0 
s0 a sessão. : o RB ' bra, disse que essa cartg lho foi remettida|d'aquel ç im teleg; imo DO 
Acto 'da sessão do dia approvada. stompaihada d'mi rpresontação dirigida Somos - Solirem comnosco|" Bolsa de Madrid em 2'de junho 2 3 por|M 
Cubos BL Naa era “bla-Sus" Magostade em 'que' só pedia “k" dois: |quaretita HAIL Tt os que a habitam. e|cénio consolidados 248/90 — 3 dito difloido 


são do ministerio; mas não lhe deu destino |quê são” portugieze: que contribuem para/º 38/55 e 38,50. 


porque como deputado reconhece que u' ca-ja receita publica do Estado, e que já por “Bolsa de Pariz, é 


mara tom direito de dirigir mensagem ao/mais de uma vez, em horas bem atribila-|cento francez a 69,65 


Discussão do projecto de lei w.º 49 sobre o 


aredito predial. 2 de junho E) por 


| ( — 4/2 dito a 96,25. | 
O sn. Mello Soarês requereu à dispén-|rei pedindo 1 demissão de qualquer governo das, acolheram, dê bratos abertos os irmãos| Bolsa de Londres, em 2 de junho— Con- : do. Souza, Cirno. 


sa da leitura, é quo se pozésse em discussão | que pareça obnorio ; mas não da parte de |pelá pátria, que só no goneroso archipelago solidados de 94 7/8 à 9a. José Mar- 


os dous artigos do projecto da commissão, |qualquer membro do poder legislativo por|áçoriano encontraram abrigo. === a im Noj a Gandra 
pára sor approvado o codigo. falta do caracter official, 6 como não sabe O snr. deputado Tolles de Vasçoncellos| | a POST-SCRIPTUM. Ferteira, Mendes Guiluarães. 
Assim se resolveu. , vo |fázer actos nullos, 6 “foi por isso que não| apresentou 4 camara Um projecto de loi, que] Pói spprovado na gencralidade por gran]... unciamento, ;— Segundo  dliz 
O snr. Telles do Vasconcollos leu o man-/deu destino" á representação alludida. |” |tom por fim reduzir á condieção do livre do maioria o projecto da contribuição indús-)o «Porto e-Carta»,) na segunda, feira, OS. tras 
dou para a meza algumas emendas, addita- O snr.'D. Rodrigo mandou para à meza| nomeação todos os prazos existentes, e re-|trigl. er cow. |balhadores da 1.º secção das obras da nova 
mentos 6 substituições à diferentes “brtigos|uma representação da camara mitnicipal de|gulat outros pontos do contracto empbytou-| ” A (camara rouniu-so em sessão secreta Jalfandega, om COTESANSEITa dE do lhes fazer 
do codigo. ,| Villa “Nova de Famalicão sobre a construcção | tico. arg «| pára lhe ser submottido o négocio de Timor|o pagamonto és sógúndas” foiras, g não aos 
Foram admitlidos e ficaram tambem em | d'algumas estradas, A : O snt. Tolles de Vasconcellos” propõe [9 Solôr de que falliromos mais oxtensamente, |sabhados, como é costuma em iojnsnsobras, 
diBbussão. ) O nr. Cnstro Fortori mandou para almais qué os prazos sejam divisivois par 9s- premier 7 |descontandorso-lhes um quarto do jornal dog 


dous dias, apso) “dizendo que 
ABr dba ht e ur lhes não pagas-| * 
Isem ao 'sabbado, sem abi ento, ollerecen- 
“io em compensação dar“meia hora de traba-| a 
lho por“dia tirado ao tempo de descanço. | q 
Parece, diz o'cilado jornal, que o  engenhei- 
ro “E obras annuira á exigencia. 

Rosto Nos sabbado houve no 
novo lheátro ris “em Braga, uma 
Ee deçgaz, rebentando, uns tubos. Não 
“houve. ninguem, molestado, “e, 10 destroço foi 
insignificante. e de facil reparação. . 

Etecompensa merecida, — E sem- 
«som legitimo orgulho e verdadeira sa- 
disfação q E Per Pellomgs quaesquer factos 
honrosos — ossos comipatriotas, para 
lhes, dar Eta EO) louvor a devida publi- 
f Adao Ei 
ad Associnmoa -nos á voz de toda a impren- 
sa portúgueza para dar o merecido galardão 
de' elogio e cêritão. alia ao generoso e 
humanitario, capil Mk sgidadão dos 
Estados- Unidos RA ) Allo parte dos 
nabfragos' dó. brigus' do 'guerrá «Mondego» 
deveram a” salvação « ea vida; é nã - pode- 
mos por isso “deixar no esquecimento um 
igual proceder por parte d'um portuguez 
para cam os- pourcans [o zm «navio da União 
ameNêdMGU 1 s) tel sit 
eb O portúguez de que dallandos é osnr. 
“Luiz Antonio Peixoto dos Reis, capitão da 
golerayportugueza q Amizade »,| d" esta praça, 
ques, seguindo viagem para o Rio de Janeiro, 
teve a fortuna de salvar duma, morte ine- 
vilavel, o rbbólhdr é “a É bordo, os oficiaes 
etripulação da barca americana; «Brumelte», 


de New-York, manfragada em o RR 


timo na sua viagem de Leorne 
PATI Phyladelphia. t 
O modo como o digno FER A tract 
ni nnobsoá dic nó Jdasenbárgao ua po 
o Rio de Janeiro valeu-lhe a mais honrosa e 
lisongeira Alfie do de la Pelo represen- 
tente dos Er pt va capital ao 
verno, que recompensou o/snj Luizân- 
ixoto, offerecendo- “lho, por in ermedio 
dg seu embaixador em, Lisboa, um chrono- 
metro e cadeia, d'ouro, acompanhando estes 
obigo os uma nota em que «do mestno! snr. 
se ER modo. ro para elle e para 
Portugal, em, quo te toda q elogio me- 
resido Go * 'a ad ARA E sb 'g ê 
“Osnr. trántato dos Reis góelbáie agrádecar 
Ea dos Estados=Unidos, por interme- 
diodosar; John Portins, consul d'aquella-na- 
ção n'esta cidade, nhiseguinte dt le tipo hos 
forneceu vópia: cu! À 
mobo, 81 de maio dê 4860: * dz0L , 
€ Snr. consul. 


f 
Congo se vos, não livesse 


Eesra Desa ad ALA o POE 


promessa que com; tão boa, vontad. e fi- 
zestes,. de mardar-me vir: de /Lisb hró- 
nometro com; que o vosso illustna i 

honve por bem. brindar-me por ter já pos= 
sado para o poder-do ministroda: marinha 
portuguez;, não me julgo par-isso desobri- 
gado de; agradecer VOSSAS 14 aljcarias diodo 
ções. » -4nOd sospótio- a 
eus Aproveito tão boa; aphortunitades a 
Tri a que muito mo obrígarieisse livesseis 
a bondade de por mim tentear ao sso 
ilugreado gpkorrad) ou us O mr iibhpei: 
EIA ão us por «da-]S 


não sendo para mim meno: is|P 
quer Bed Gem o o 
pretas ul comtudo 


Ei 
ii 
meto 


», de. Nei York, iooltonda -0s.a meu 


bordo 3h. 1e long. a O. 
de Ei a Bndes com 
as! pos eis oniodindes "o » 

neiro, "porto do mew destiio ; 


é io AE! 
estes osiprimoiros entes a! quem no io 


tenho salvailo “asvidas com 'o risco | da 
minho: o RR o usos ob ql 64 

atuo LA BOGiLSiksmta dónsól, 'os' protestos 'do 
mérito, respeito o consideração do * 

ce co Vosso muito: rospeitador, 
mb 05 is Luiz Antonio Peixoto Reis. 
"eb Sar: John Po Portins, consul dos Es- 
têdos-Unidos “d' Amética no Pório. oo 


'*Eolonia feminina. À O vapor «Afri- 
uzir par- 


ca», fretado pelo governo para cond 

a da dor mi a Afigóla, diz o 
do Commercio, 

s desta Torga 
aves, span 


Quê, O HARAn F 


deyia receber 400 
ão, porém, fa 


or 


+ a 


ma divisão eincoenta 

I » Portanto, 350 soldados 
Ea L q à aca 

Cro do or. "de, Angola.— Diz-se 


air” dra nomeado FER Et de Angola o 
+ Carlos Augusto Franco, tenente-coronel 


il rvia «de liefo q tado- 
RETO Saad PER 
Naufragio:—No diaÁ «do corrente, 
ElbE 1 horas da tardo, naufragoa n entra- 
da da ALTA Cn, aminha. o catigão 4 e « 
Amigo: que, bia dl! Aveiro; oi carro; 
mento do sal, Salvou-sa.a Aripulação e mui 
poucos apparelhos: O barco pertencia:á casa 
dos sars, Pereira &- Filhos; d'Aveiro, vo 
my Slmistros, —0/vapon «Lacy», ida car: 
reiraj de S. Luiz para Nova Orléans, árdeu 
«no Mississipi, pt recendo treze pessoas. 
o brigue|aBeor orBesh, pidotdânte do Der- 
o «ari a An Ldaga pa 
E E Nisa fp -POEGRADÃO, lod 


ag A cid e War rren, | 3roo “Chi- 
Pi uve ca es iria Dera des 

ic A perdas foram i NT 
pes RO O cg e 

dá SebiswaddJInblaterra io câminho géferro 
de New-Castlé va” Oabliste: Seenio Griido 


Ê or 


úimllor ,Iu2 obs 
-109 ative TTPo —— Tio 


ul o orofSeeção religiosa. nah 69 
QUINTA FEIRA, Prá DE JUNHO. ,, : 


esndnio o Lad do Corpus 
Chisto dy 09 sã Z 
a CEDOREITA E Pestiyi o Corpus Christ 
aiando pela primeira vez n'esta cidade 
o rey. Josquim Manoel Tavares, de Cambra 
bispado 'd'Aeiró. Lorem 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


dem-nos ia publicação do seguinte: 

geo Mercantil» do Rio de Janeiro, 

ge 15 aonento an mA vêr 

eia que o snr. à Joa- 

| iba 2 Belmónte fôra agra- 

ciado com a mercé de cavalleiro da Ordem 

de Chiisto por S. Ma E, a Senhor D. Pedro 

V, pelo facto de haver feito o discurso fu- 

nebro nás , exequias! “la augusta esposa de 
tão ilustrado 'e maguanimo Rei. 

Este acto de bondade de S. M. nos 
vem: despertar “de que ficou. em. esqueci- 
mento o distineto' orador fluminenses a hon- 
raida tribuna sagrada, o illustrado e clo- 
quente conego 'cura da fregúezia do SS. Sa- 
eramento, Anionio José Barbosa França, o 
qualventro dificuldades e sacrifícios oron nas 
exequias da Rainha D Maria 1L, mai do 
augusto Reio Senhor D. Pedro V. 

O discurso | d'este  distinclo orador com- 
moveu a todo o auditorio, o n'elle se 
patentéou! a “eloquencia, a qual arrancuu la- 
grimas dos “corações 'os mais  empedernidos. 
7 Este distincto sacerdote “não recebeu 
nem sequer uma demonstração da parte 
daqueles quo se diziam amigos da monar- 
chia;'contentou-so sómenteicom' as ovações 
a applavsos “da côrto fluminense e do povo 
que assistiu” ds exoquias. O merito e a il- 
lustração quasi sempre ficampno, vlvido, por- 
que é ordem do mundo e maxima rea)—que 
quem mais faz, menos, merece. 

Pailre Francisco Leite Peixoto. 
“Rio (de Náhieiro, io de março“de 1860. 


:: No seu jornal; de hontem vem transcri- 
pta a minha carta de 23 do corrente na qual 
lhe daxa parte de ter'o presidente da cama-. 
ra proposto na sessão desse dia a reforma do 
inventario da mesma. [sendo para isso no- 
meada uma commissão de tres vereadores, dos 
quaes,sou eu um, delles] e manifestaya que 
mão cabiani á camara as arguições que se lhe 
feziam no jornal «Amigo do Povo», é das 
quaes—o mesmo jornal ;se dizia informado 
pelo seu correspondente, e como a mim me 
não constassem similhantes factos, escrevi a 
référida carta pedindo-lhe a” Sua publicação, 
não só para desviar de mim la s accusações, 
mas tambem para shtisfáção 'p se que era 
o que cu tinha em vista, À ro-lhe quo 
em po das sessões, 4 onjoriorE, tinha eu ef- 
| feet ume) AM proposto a | feitura do, “inventario 
los | ens perti en Pih comara, como lhe, par- 
licipei na minha do cotrento, e nunca 
nao brei que o fiscal da câmara, que linha 
sido a causa de que a minha proposta não 
chegasse a sei Pi dis, stão, quizesse 
jostilicar- -sã e PAO ir pao: a carapuça 
o seu jornal lhe pozera, concorrendo para 
fas à camara cumprisso à sua Obrigação. 

“o Agora toda à camara trata de se justi- 
fivar, aillegando! que tal'proposta se não acha 
lavrada na neto, o que cú não nego, porém 
o que tambem nunca. poderão negar é que 
eua fiz vocalmente,. promovendo-so por es- 
se motivo um “inicidente entre mim eo fis- 
cal papo do presidente fechar a sessão E] 
se tomar nota da minha lembrança, a qu 


tura do inventario? “Certamente , fui eu, 
porque» liás c Jem s como até agora, 
do pet! po RS les PERUS “que item 
feito em o parece quo não está legal, 
por se não achar as o por camara al- 
guma, nem! e ol a fslát tpprovado 
até esta data. rigação da camara, logo 
que tomou Bossa fo o que agora A 
ejfolgo que ella reconhecesse essa necessi- 
ade, fazendo. o seu presidente como su 
proposta.que cu antes linha feito. De bom 
Pet dessa honra por vêr cumpridos 
Ds meus desejos é prevalecendo, a minha 
opinião. 

A minha cartas de 23 1º. publicou 
e que deu -lúgar TDR A com tan-|, 
ta ospereza, não erá a desdizer<me, mas sim 
a louvar o ultimo. procedimento; de n ni Esto 
legas; Não pertendendo; sustentar 
pontid termo a testa questão, pois jul 
tar justificado com o- que deixo dito. - “Se y 
vade Ludo 
esperando 


notar 'que não tênho prática de escraver: pa- 
ra o publico e por isso mencion 0 Os factos 
corio sei é como posso. Se o 
estas Tifilias merecem ser pubiBbiaa póde 
fuzel-o, no' que muito obsequiará quem á 
coihi todá a “estima” 


“De v. été. 
rancisco Gomes. 


' 
Poror “48 WAR do maio de 1860. 


EXTERIOR. 


“Folhas )de Madrid de Us de júúho, do 
Pd 80, dg giga «do Havre; de dna, de 
Bruxeljas do 29.1 
0, «Monitor» confirma à RM 
ribgiai em Palermo no dia 27 e arelirada 
das tropas reaes para 0 astello, d'onde bom- 
bord indo Ãão “ret 

Outros | EE nelas dizem que Garibaldi 
estava no dia 28 atacando o iená rém 
Cel êmhium de les dá ainda no 
tido. nd; cabide 3 
“Um despacho de Turin diz que outra 
cidade da Sicilia, Poliana Alterado. 

* Para contrapezo d'estas nolicias, um des- 
pacho official de 3:diz que 4:000 insurgen- 
lesratacaram' no dia 1.9: cidades, a 
nea, 0:80 kil; S. O.cdé Pálormo,- d 
batidos e dispersados pelo general Olary; 


Cu 


«| perdendo 3 peças e: duas bandeiras, depois 


de,/Brhoras de fogol” / 

Náda tem de impossivel o facto; porém! ten- 
doos despachos da mesma origem noliciado as 
epa) dos: insurgentes em Calatg, |Fimi, S. 
ot no,6 jMonreale, que deram em, resul- 
tado a 


ay bros do 1 o 


89! 


acofitedimentos de! Plóro, é 


É dai madrugada atacaram” Palermo as “forças 


co APRE Ag, 


a q 


adliar quê.me/6) preciso «entetter alguma pro- tos. 
d u uanto lho e; xponho, estou promplo, 
ANT melhor coticeito do que |5 

|talvez de mim [ormasse, devendo tambem 


que 


“entrada de Garibaldi em Palerm é dat e gado, roi 
a 1 para se receber com reserva. | co PARA'.—Na barca União, J. A. Rerreira Braga, 
| derrota em Cála aneg, 2 caixões com. chapeus grossos de lá; J. Narciso 
da Fonseca e Silva, 4 caixas com chapeus de lã. 

espacho apolés, que dá a nolicia 


guarda silencio sobra os 
e sendo certa 


que Garibaldi atacava mo dia 28 de maio a 
fortaleza, mal pode acreditar-se que a 3 de 
junho não ' houvesse! em/ 'Napoles ' conheci- 
mento” do resultado. Este Silencio não pode 
tomar-se á boa gpétioa para/6. Ce d de Na- 
poles. 

Na disinseto do ralado di 
Saboia e Niza, na camara sonda 
de Cavour, elarou. que o) Piem 
'nha, nem pedira garantia da França, 
annexação, da Italia central, que . realisára,, 
confiado em que a França garantirá a poli- 
tica da não intervenção. 

0 presidente do gabinete sardo ,, para 
jusificar a cessão, disse que na presença dos 
perigos que amegçam o Piemonte, esto paiz 
devia opoijar-se n'uma alliança com a Fran- 
ca, e permillir ao “imperador Napoleão jus- 
lificar-se no seu proprio paiz, com as van- 
Ingens da cessão, da alliançá com a Sarde- 
nha, muito. combatida. por uma parte dos 
seus subditos. O conde de Cavour deixou a res- 
ponsabilidade destas melindrosas, declara- & 
ções a quem o compellira a fazel-as. 

+ À Suissa presiste nas suas reclamações 
sobre a parte neutralisada E Saboia, e n'este 
sentido dirigiu uma s-polen- 
cias sign dis do di 

E” muito de, presumir que esta nova 
tentativa não tenha melhor resultado gue as 
anteriores. | 

03 França não recua. 


+ DESPACHOS "TELEGRAPÍÍICOS. 
“MAPOLES, 30. —.No dias 27. ás LUTO 


cessão dal 


& 


1 


insurgentes, ás 6 rebentou dentro da cidade 


ura do é iselho do império. 19f 
Foram súbstituidos “os seis conselheiros 
que 'sá negaram à neceitar os cargos, y 
TURIN'30.— O conde Cavonr' tespon- 
den 0 a Ratazzi' manisfestou o seu pesar 


thos: bastou-=nos a! declaração-de que a Pr 
qa; jrespeitand ia não intervenção, A fardo 
não se oppõe á suppressão da: autonomiarda 
Toscana. 

PARIZ 31. — As sessões do corpo legis- 
lativo foram papi “ai 30 de junho, 
* GENOVA 31. — Napoles 30 da manha. 
EO) bombardeamento de Palermo durou muitas 
horas. Garibaldi penetrou no dia 27- na ci- 
dade com, forças poúco numerosas para ob- 
er a ih e estabeleceu o seu, quarte el 
[Ena o centro | da Pd ouve muitos Is 


“PARIZ A. ai govertio francez protesta 
contra as accusações, io malevolas 
e interprçtaçõãs 2 “lrre delioa que se fazem 
ácerca annexação de oia Niza. 
A França, diz hoje O «Monitor», longe de 
provocar ou, deixar surgir complicações, a 
fim de vroprocionar- se um novo/ alargamento 


perturbado. 0'sau unico desejo 6 viver em)º 
paz com os, soberanos e seus aliados, c de- 
senvolvêr nelivamento “os recursos com que 
cónta a Proto. + 
“ O «Monitor» de hoje confirma a tomada 
d&CPllermo. No dia 28, ao meio dia, Ga- 
monta PSA a fottalétas 
pacho de Turin acrescenta, 


que 
o, a É Si tinhf 


queimado o pala-|V 


cio real, o qua oultas "“eidades da Sicilia se 
tem su levado, k 
Assegu 


rava-so em Napoles no dia 29, 
nistêrio tinha dado a sua demissã 

que o substityitia,, gutro bra 
góverno ea cório estavam, muito inquie- 


NAPOLES 30. — Goribaldi entrou, no dia) 
21, em Palermo pa -se da maior N 
parte da cidade. As tropas reaes, retiraram 
se, pel fortaleza, Immediatamente começou 
o bombardeamento, o o “incendio arreben- 
ou em varios pontos, “Garibald 
dia ab ao meio dia a fortaleza. . 


v PARTE COMMERCIAL. 1 | 


“PORTO, 6 DE JUNHO, 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


Siza sm Ii TIZU TA 


ALFANDEGÁ DO PORTO. 
Vafidegd Mo 1 df 611] 


alto 


: 


A tz É).  3:2848165| —— 
opta ac RA ITS 
cá :442 
01404 
“011 DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
“JUNHO ng eme 
RIO DEJANEI 
da Silva & Filho, E 
safado; Fº. Peixol Pie di 
M. Antonio Pinto, pálit s 
DEM, = Na galera Aarifade: EA q Penna, 
5 Ecs com doce de laranja. € NH 
IDEM.—No potacho Ermelinda, da! ha 


reira, 400 panellas de ferro, 6 caixões com fogões 
de ferro, 4 ditos com [erros do bruniro + di 
IDEM.—Na barca Parece Intrível, P. Coblhi 
da Silva, 1 pipa com vinho. 
PERNAMBUCO.—No brigue Amalia 1.º, Joaquim 
Francisco Ramalho, 1 caixão com paramentos de 
seda e 1 dito com prata em obra. 


LIVERPOOL. -.Na escuna fit ih G. A 
Batalha; 83 cascos com; azeite, (+ 
BRISTOL E GLOUCESTER, —Na escuga Alarm, 


Wa a & 


tello, 12 vol. 


Pladgato & Yeateman , 


seca, assucar, 


gão Royal Yatch 


0 


1588820 400, 


€.º, 6 vol. 
Holdsworth,- 
Comp, Mira vol. or 9 pipas de dito. 


4 pipas de dito; OfMey 


K E DUBLIN.—Na escuna Oporto, y 
& Cramp, 45 pipas de vinho; Clode & Baker, 6 
vol. com 4 e meia pipas de dito. 


S. PETERSBURGO. —No brigue Triton, Pedro An- 
M. A. Pinto, 


com 6 pipas de vinho; 
pipas com dito. 


NEW-YORK.—No hinte Nereo, Clamouse Browne 
Miguel 
"de Souza “Guedes, 20 vol com 5 pipas, de dito; T. 
1 coixão com dito engar- 
cotado; 4, A. de Ereitas, 6 camas de ferro e 1 
bahá com roupa de uzo. 


C.º, 6 caixões com vinho engarrafado ; 


COMPLETA DESCARGA. 
suNHo, 5 


GLASGOW.— Escuna Estremadura, cap. Cook. 
VIGO —Polaca Traviata, cap. Casals. 


TERMOS DE CARGA, 
JUNHO, 5. 


S. MIGUEL. —Rasca Sebastopol, 132 lon., cap. 
TUZ. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
JusHo, 5. 


Assuoar—1 caixa, 1 Íeixo, 1 barrica e 57 sacees. 


Café—4 SORCOS, 


Arroz—290 sagcos. 
Chifre «900. 
Couros—778 


rateis. 


Doce—32 arrateis. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARBENTES. 


5 


— Jusno, 5 — 
a: revolução, e Garibaldi flanqueando as 
esta com cinco mil homens e 6 peças Lailial éh) pedais 
d'arbilheria, penetrou dentro da praça é ins- E E Ai Ho 
talon-se no senado “As tropás Fenos encerra- Vitihd st és es nai tao 
ram-se na'cidadellá e'no palacio de Monteale, Despaehade para eensumo : 
rompendo” és sete O fogo dos fortes e dos No Porte, 
navios, prolongando-se o bombardeamento PA a 
algo meio dia, a enja hora era já gran- Vinhe madur hope dimo 
des' os destroços Dito verde.. É dg) 
PARIZ 30.50 principe Jeronymo cabiu 
Bravemente doente ou villogehis! Es reside. gi ORI Rs a. 
Está perigoso, porque a sua enfermidado é 5 Es 
uma "eongestão certa be pa ed çh pros pu 
VIENNA 30: — Adiou-se por 45 dias a): em 


PARTE MARITIMA. 
“PORTO, 6 DE JUNHO 


por se ver obrigado a dizer coisas delica-=|(. coohs 12 HORAS! DA MANHÃ. 

das o. o deeli inava a responsabilidade em Epa: 

Batazzi. Não Ao Bo bahia a França, disse eg e Pelblra | Lynco..!! otm 
elle, relativa dsannexações, tambem anão p pi Um patacho. 


O vento é N. (fresco) e 


Até esto hora entroram: 


Jenkins, forro, 4 ordem, 
IDEM, 14 dias —Escuna ing. Gleaner, cap. Mor- 
gan, ferro, 
VIGO, 


á vrdem 
1 dia 
M 


Monteiro Braga. 
SAHIDAS. 


LON RE: rabdiochp. ing. Mary, cap. Roberis, 
do territorio, faz todos os esforços que póde |vinho é fructa. 
para rombo Ibcu “na Europa a confiança IDEM. —Brigue - ving, Cecily, cap. Iolder, vinho 


fructa. 
—— mim 
Eelegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commereial.) 
LISBOA, 4 DE JUNHO. 
! ENTRADAS. 
GLASGOW, 7 diss e meio.--Vopor paq. 
asco da Gana. 
ILHA DO FOGO, 27 dias.— 


RLO DE JANEIRO, 65 
PERNANBUCO, 42 dias. 


SANIDAS. 


igue Florinda. 


NANTES.— Vapor paq. fr. Ville de Lisbonne. 


LIVERPOOL.— Vapor pag. ing. Jason. 
IDEM 5. e 
ENTRADAS. 
S. MIGUEL, 6 dias. — Patacho Mathilde e| 
delaide. 
ALGARVE, 22 horas. —Yapor D. Luiz. 


4ENOVA, 32 dias. —Palhabote Lusitania. 
PORTO, 14 horas. —Vapor Lisboa. 
S. MIGUEL, 11 dias —lliate Constante. 


FAYAL, S. JORGE E TERCEIRA, 8 dias e 11 ho- 
tas —Vapor Açoriano. 


SAÍDAS. 


Chalupa ing. Pride. 
— Chalupa i 


LONDRES. 


uadron. 


com 1 e meia pipa de vinho; 


OMey 


cum —2 pequenos saccos com 44 ar- 


escuna Virginia, de 
S. Miguel, com barro à José Dias Alves Pimenta; 
pafacho hespanhol Encarnacion, 
Vigo, com aguardente ad. dl. Andressen; e sahiu o 
hiate Nova União. 


de Barcelona por 


a braz. Brilhante, cap. Fon- 


ing. 


Brigue Maria Helena. 
—Barca Duarte 4.º 


Orprey, pertencente à Associa- 


o ANNUNCIOS. 


“Alfandega do Porto. 


s Nquidatários da extincta Companhaia de 
moagens Ceres, convidam todos os credo- 
tes conhecidos e desconhecidos d'esta com- 
!panhiaa uma rennião no dia 18 do corren- 
“Je, ás 10 horas da manhã, na rua dos Ingle- 
zes 27 e 29, para à verifica 


al proceder a 


PARA LQUIDAR 
Leilão de droga 


ERUNDA feira 11 de junho E E horas da 
(1173) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha para ven- 
der feixes d'aço para mólas 


de superior qualidade.. 
[1027] 


2 


tarde, largo da rua Chã n.º 


Pagamento do juro das Inscripções de|S 
assentamento comprehende os recibos até 


ão dos seus cre- 
gas do que tem 
(ITA) 


REBUOLEIRA N.º 10 


A taboado de pinho de Flandres de boa 
qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas de grosso. Preços com- 
modos. (1174) 


A Direeção daCompanhia Perseverança, con- 
vida por êste meio (têndo o feito por car- 
tas circulares) todos os snrs. accionistas a 
reunirem-se na sexta feira pelas 11, horas 
da manhã no seu escriptorio na rua de S. 
Francisco n.º 17, a fim de Lomarem conta da 
dita Companhia ; pois a direcção por motivos 
imperiosos se demitte da gerencia da mesma. 
Porto, 6 de junho de 1860 
(1175) 


SDE 16 de maio correm pelo cartorio do 
escrivão da 1.º vara d'esta cidade, Se- 
guier, editos de 30 dias a chamar e citar 
todos os credores e pessoas certas € incer- 
tas que se julguem com algum direito á 
quanta de 5:600$000 rs. depositada, preço 
por que Gaspar da Cunha Lima e Felix Per- 
nandes Torres & C.º compraram á-commis- 
são liquidataria da Companhia Ceres o pre- 
dio. e estabelecimento de moagem a vapor, 
na rua da Restauração, freguezia de Mas- 
sarellos, para que o deduzam ou durante 
os editos ou nos dez dias que hão-de ser 
assignados na audiencia de 19 de junho, 
sob a pena de lançamento para nunca josis 
o poderem fazer em juizo on fóra d'elle, 
se julgar a propriedade e prt agia to 
livres para os compradores. 
O sollicitador — G. F. P. Felgueiras. 
(1085) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE D'OLIVEIRA 
CURADOR fiscal provisorio convida os 
credores a rennirem-se no Tribunal do 

Commercio pelas 12 horas do dia 23 de ju - 

nho designado pelo snr juizcommissario para 

a verificação de creditos e mais diligencias 

legaes 
Curador o sollicilador— G. P. 


gueiras. 
(4) Curador fiscal provisorio convida os cre- 
dores a reunirem-se pelas 12 horas do 
dia 8 de junho, designado pelo snr. juiz 
commissario, no Tribunal do Commercio 
para a verificação e mais diligencias légaes. 
O curador — C. P. P. Eelgueiras, 
[1089] 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 

RAÇA DURHAM. - 


M touro de 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mezes. 
Uma vacta favorita. 


P, Fel- 
(10861 


FALLENCIA DE JOSÉ JULIO 


“Uma dita córa. 
PORTO, 5 DE JUNHO. Uma dita bella. 
ENTRADAS. Uma dita branca, 
Rent é elpida - Gra- mal mezes.? 
o, ARA DB ra ge E Rd Ci Ea 08 
CAMDII, 14 dins.—lscuna ing. Eliza, eat 


RAÇA DURHAM — TURINA, 
Uma vacca com cria, muito symetrica. 
Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está para ter cria. 

Uma dita com cria. 

Mostram-se alguns Iypos Durham. bar- > 
rosos, mas não se “vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alíredo 


Allen. 1957) 
NA, 


rua de S. Francisco 

-º35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. 4 longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oflicinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoul á construcção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so= 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1036) 


Hotel Estefania. 


M Jessa da Palmeira, rua do Vareiro, 

acha-se promplo a reecher buspedes, ten- 
do, além de bellos commodos e muto aceio, 
excellentes vistas de mar e terra, ficando 
muito proximo da praia dos banhos: tambem 
tem arranjos proprios para receber trens. 


(1125) 
” | ptLo juizo de direito da 3.º yara c car- 
torio do escrivão João Rodrigues da Fon- 
seca, desta cidade, estão correndo editos de 
30 dias a requerimento de. Francisco José 
Marques de Abreu, morador na rua de Santo 
Ovidio, a fezer citar todos e quacsquer cro- 
dores e pessoas certas ou incertas que se jul- 
guem com direito a lres moradas de casas 
mistas umas ás outras psendo uma de um 
andar com armazem , mirante, com seu quin- 
tal, sitos na rua da Prata, freguezia do Bom- 
fim, com os n.º 21 a 25, para que o ve- 
nham deduzir dentro do referido praso so- 
bre o seu producto que se acha coom depo- 
sito 9a mão do arrematante, isto no inven- 
tario a que se procedeu por falecimento de 
José Antonio da Silva Junior, e com pena 
de serem julgadas livres ao arrematante as 
referidas propriedades, cujos editos se acham 
a correr desde 16 do corrente. 
Porto 30 de maio de 1860. 


(1113) 


FALLENCIA 

DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS. 
PLis 11 horas do dia 8 de junho, na 

rua de S:; João n.º 103, se ha-de pro- 
reder á arrematação judicial dos moveis, 
coupas e fazendas do Estabelecimento do 
fallido e aluguer da casa até ao S. Miguel 
proximo; e se não se concluir no mesmo 
dia, continuar-se-ha no immediato, 9, ás 
mesmas horas. 


O sollicitador — C, FP. P. Felgueiras. 
(1093) 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO, 
Antonio José Marques Bra- 
ga, desta cidade, bh 
do por maior e sui jur 
á para exercer” commercio. 
O Doutor Joaquim Josó Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N.s. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia nesta cidade do Porto e seu dis- 
tricto por S. M. F. que Deus Guarde, 
etc. Faço saber em como no processo de 
emancipação requerida por Antonio José 
Marques Braga, d'esta cidade, proferiu o 
Tribunal a seguinte 
SENTENÇA : 
Tribunal Commercial de 4.º Instancia — 
deferindo ao requerimento fl. 2 de An- 
tonio José Marques Braga, d'esta cidade, fi- 
lho de Ignacio José Marques Braga já de- 
funto ede D. Clara Joaquina Pereira Braga, 
em presença dus documentos oflerecidos fl. 
3,4 e5 e do termo fl. 7, assim como da 
resposta do Ministerio Publico fl. 3, declara 
e julga ao requerento dito Antonio José 
Marques Braga habilitado para commorciar 
validamente e como se fosse maior de 25 
annos, com quanto não chegue ainda a esta 
idade, pois tem verificado que excede o 18 
annos, estar emancipado pelo juizo compe- 
tente e authorisado pela mãi e tutora a fim 
de exercer o commercio, e assignou termo 
perante este Tribunal renunciando av be- 
neficio de restituição com respeito aos actos 
de commercio que emprelienda, sem se of- 
recer duvida por parte do Ministerio Publico. 
Assim será reconhecido visto a- legislação 
do codigo commercial nos artigos 15, 16 e 
17; e para esso efleito se publique esta! 
sentença, sendo tambem registrada nos ter- 
mos da lei. Pague o requerente as custas ex 
causa. q 

Porto, em assentada de 26 de abril 
de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
Jury.) 

E para queo referido cheguo ao conhe- 
cimento do publico fiz passar o presente 
e outros d'igual theor, que vão por mim 
assignados e subscriptos pelo escrivão res- 
pectivo. 

Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia n'esta cidade do 
Porto e seu districto aos 25 de maio de 1860. 
— E euJoão Carlos Pereira da Silva Lessa 
o subscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. . 
(1160) 


OSE Augusto Pereira de Saldanha previ- 
ne por esto meio os snrs. assignantes do 
periodico que so publica n'esta cidade com 
o litulo de «Jornal do Norte», que ainda es- 
tiverem em debito d'algumos assignaluras 
correspondentes aos mezes que decorreram 
desde o 1.º de outubro do anno passado até 
31 de maio findo, que ninguem senão o an- 
nunciante tem direito a receber essas quan- 
tias, o que faz publico pora que nenhum 
d'elles possa de futuro allegar ignorancia 
jo de phgar indevidamente. É como é 

data d'este já alguns assignantes possam ter 
pagoa outra pessoa, o annunciante roga áquel- 
les que estiverem n'esse caso o obzequio de 
se dignarem declarar-lhe o nome do indi- 
viduo ou individuos a quem fizeram esse 
pagamento, subscriptando o respectivo aviso 
a José Augusto Pereira de Suldanha, rua de 

* Cima do Muro n.º 74, 


Loteria de Lisboa. 
h.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 
REIS 9:0008000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de junho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1161) 
Maria Augusta Perreira, D. Rita Candi- 
= dade Carvalho Borges, Antonio José de 
Carvalho Borges, Antonio Joaquim Telles, e 
o p.º Josó Joaquim Borges, não podendo por 
motivos e maxime por incommodo de saude, 
agradecer pessoalmento nos ill.2ºS snes. que 
no dia 23 de maio, ennobreceram com a 
sua presença o acompanhamento e officio de 
corpo presente de seu muito estimado ma- 
rido, irmão, cunhados sobrinho o snr. José 
de Carvalho Borges, na igreja de Fontellas, do 
Pezo da Regoa, procuram este meio para 
lhes prestarem sua eterna gratidão e reconhe- 
cimento, assim como a lodos os snrs. que 
so dignaram visitol-os em suas cusas. 
(1163) 
rata aRPDRIaaç de 0 
Luiza Villaça Bacellar Garret, D. Moria 
= Augusta de Souza Guedes, D. Martha 
Botelho Lacerda, Francisco Botelho Lacerda, 
Manoel José de Souza Araujo e Simão Duarte 
de Oliveira, agradecem sinceramente a to- 
das as pessoas que os honraram com a sua 
assistencia ao responso de sepultara de seu 
ill.Pº tio e amigo, p.º Manoel de Cerqueira 
Villaça Barcellar, na noite de 16 de maio, 
na igreja de Santo Ildefonso, protestando 
para com todos sua eterna gratidão. 
-(1152) 


MEU VÔMA DS + 


E te a A 
QUEM precisar do um rapaz de idade de 17 an- 

nos, para negocio de mercearia, tendo já 4 
annos de prática e dando fiador á sua conducta, 
queira dirigir-se ao Bicalho n.º 8 para in- 


ALVICARAS 


A pessoa que achou um 
MANTELLTE, eo quizer res- 
tituir, o póde fazer no es- 
criptorio doexpediente d'es- 


te jornal. 
Ro dia 40 de junho ba-de festejar-se na 
igreja de S. Mamede de Infesta a mila- 
grosa imagem de Nossa Senhora da Sole- 
dade, havendo na vespera fogo preso e mu- 
sica regimental, e no dia funeção de igreja, 
sendo a musica da cupella do sne. Silvestre, 
e de tarde ha-de sahira mesma Senhora em 
procissão, 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 5. 


EM lindas capas ce cazimira de côres 
para senhora de 64000 até 88000 réis 
e paletots para homem de 28000" até 128000 
réis. (1164) 


ELO juizo de direito da 3.º vara, escivão 

Lessa, estão correndo editos de 30 dias 
a requerimento de Lourenço da Silva Pereira 
Magalhães, desta cidade, a chamar todos os 
credores, certos e incertos, que se julguem 
com direito ao producto que em seu poder 
existe proveniente da secção que lhe fez Ma- 
noel Luiz de Souza, desta cidade, na exe- 
cução que promoveu contra Francisco Ramizio 
Cardia e mulher, da freguezia da Santa Maria 
Avioso, concelho da Mnia, pois que findo 
o dito praso tem de ser entregue o mesmo 
producto ao cessionario Manocl Luiz de Souza. 


(1165) 
N 


O dia 4 de junho perdeu-se uma moeda 
em ouro de 58000 rs., brazileira, desde 
o escriptorio da Companhia do Gaz até ao 
largo de S. Domingos: qenr-achasse e a-quei- 
ra restituir fullo na praça da Ribeira n.º 9, 
onde receberá alviçuras. (1166) 


VENDEM-SE 
Na rua de'S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 


de assentamento e coupons. 
(1470) 


MEZA da realirmandade de Nossa Senhora 
JA da Lapa convida todos os seus irmãos 
a comparecerem na sua secretaria na proxima 
quinta feira 7, pelas 3 horas da tarde, para 
a companharem a procissão de Corpos Christi. 
Igualmente faz publico que na mesma secre- 
taria se acham patentes as contas do anno 
findo em maio p. p., onde pódem ser exa- 
minadas por todas as pessoas que queiram. 
fazer ME anda Rota É “é os os 
dias santificados, desde as 10 até ás 12. ho- 
ras do dia, 
Porto 4 de junho de 1860. 
“Joaquim Antonio Lopes . 
1.º secretario. 
(1158) 


Hospital Real de Santo 
Antonio 


Ná quarta feira 13 do corrente se abrirá o 
hospital Real de Santo Antonio, para ser 
visitado, desde as 10 horas da manhã até ás 
2 da tarde, na fórma do costume, ha 4 an- 
nos, por familias e pessoas particulares; e 
dessa hora em diante, pelo publico. (1159) 
nº dia 17 do proximo mez de junho pe- 
las 9 horas da manhã, no tribunal do 
juizo de direito de Villa Nova de Famalicão, 
se ha-de proceder à venda voluntaria de uma 
propriedade chamada o Casal da Igreja Ve- 
lha, que se compõe de casas, lavradio, 
mattos, devezas e montados, ludo silo na 
freguezia de Telhado, do concelho da dita 
villa, cujo casal é de natureza de 
foreiro á igreja da mesma freguezin, e a 
sua venda se faz a requerimento de seus 
Jonos Francisco Luiz da Costa e mulher, da 
dita freguezia, pelo maior lanço que se offe- 
recer o convenha a ellesrequerentes. Os Li- 
tulos acham-se em poder de Paulo José da 
Silva, da sobredita villa, aonde podem ser 
vistos todos os dias. (1150) 


Quim precisar de dinheiro a juros sobre 
ouro e prala póde dirigir-se 4 run das 
Hortas n.º 104, que so furá por preços 
commodos. (1453) 


LUGA-SE por um ou mais an- 

nos, uma morada de casas si- 
tas na rua do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 
para um collegio,ou uma numerosa familia 
com os nºº8 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindos vistas, grande quintal e agua e 
pomar de frutas, com sahida para a travessa 
de S. Jeronimo : quem a pertender fallo na 
mesma todas os dias (não santificados) desde 
as 6 horas da manhã até ás 10, o de tarde 
da uma ds 4. [1107] 


FAZENDAS D 


EX 


E 
R làs e las com seda para gestidos, córie 

Um escolhido sortimento de. marquezin 
fustões selifutas para calças, cravatas de s 
senhora, e diversas fazendas. 

Espera-so de Lisboa 'pára esta estabe 


formações. [1431] 


enfeitos para sonhora, na volta do vapor. 


praso | 


MARQUEZINHAS 
! E 
CGOLLETES INGLEZES. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 132 E 133, 


lecimento um grande sortimento de TE 


GRANDE LEILÃO 


DE OURO, PRATAS, E MOBILIA QUE PER- 
TENCEU AO FALLECIDO TLL Mo E REV mo 
SAR. P.º MANOEL DE CERQUEIRA 
É VILLAÇA BACELLAR. 
QEXTA feira, 8 do corrente e 

dias seguintes, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua de S, La- 
zaro n.º 22, haverá leilão para 
iquidar que consta do mais de 160 lotes de 
prata (pela qual começará o leilão) toda muita 
antiga e de excellento trabalho, caixas 
d'ouro, para rapé, de exquesito lavor, cober- 
tores de damasco e seda, louças, christaes 
vidros, guarda-roupas, mesas de jantar, é 
jogo, guarda-louças, piano, medalhas, pin- 
turas (entre as quaes algumas de bons autho- 
res) espelhos, cortinas, um bom coupé, e mui- 
tos outros ubjectos, como consta da lista que 
se dá na rua das Taypas n.º 70, e na rua 
dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

N. B. Os objectos estarão patentes quin- 
ta feira, 7 do corrente, desde as 40 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (1148) 


Feira de Santo Antonio em 
Villa Real. 


LUGAM-SE na rua de S. Pedro desta 
villa tres salas o um baixo, juntamente 
ouseparadas, como tem acontecido nos annos 
anteriores. Se algum negociante quizer Lo-, 
mar por sua conta qualquer dessas salas ou 
,O baixo para a proxima feira, póde dirigir- 
'sea D. Maria de Nazareth Botelho de Mes- 

quita, largo de S. Pedro, Villa Real. 
- (1454) 


ELO juizo de direito” da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz correm cedilos de 

30 dias à chamar quem direito tenha a umas 
casas nobres, cupella, arredores, largo e mais 
pertenças, e grande espaço de terreno, com- 
po de sabugueiros, vinha de Funlão, casas, 
vinha de S. Pedro e vinha da Senhora da 
Graça, com lodas as pertenças, aguas, mi- 
nos e poços, tudo em S. Gonçalo, fregue- 
ziade Lobrigos, concelho de Santa Martha, 
cujas propriedades comprou Luiz Vicente Go- 
mes de Souza, desta cidade, ao dr. Francisco 
Ferreira Pinto Uzotio e sua mulher D, Ma- 
ria Clementina Taveira de Magalhães Teixei- 
ra, do mesmo concelho, por, escriptura pu- 
+blica ; findo o referido praso serão as mesmas 
propriedades julgadas livres ao comprador. 
q (1156) 


Inscripções. 
A calçada do Corpo da Guarda n.º 4, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e Litulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. 
(545) 


Quis quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, torras de cultura e de mato, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo, da Trin- 
dade. (657 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPE: HE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
= flôrd'enxofre em barricas da mosma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche o pau. amarelo, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


O juizo de direito da comarca de Santo 

Thyrso, é carlgrio do escrivão Andrade, 
se pertendem habilitar como unicos e uni- 
versaes herdeiros de Antonio José Ferreira 
Guimarães ou Antonio Joaquim Fernandes 
Gomes, fallecido na Praça de Ambriz, em 
Africa, Maria Thereza de Souza Curneiro, 
viuva de Manoel Jusé Ferreira Rozendo, Ma- 
ria Roza de Jesus o marido Joaquim José 
|Ferreira, da freguezia de S. Thomé de Ne- 


'grellos, e Thiago José Ferreira Guimarães, 
residente na cidade do Rio do Janeiro, im- 
perio do Brazil, e por isso todas as pessoas 
incertas que se achem com direito á dita 
herança o podem deduzir no prozo de 30 
dias a contar de 28 do proximo mez findo, 
pena de lançamento e de revelia. 

Porto 1.º de junho de 1860. (1123) 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 
de tanoarin e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se 4 run 
Fernandes Thomaz n.º 25. «[1061] 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL — 


; LISBOA. 
NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


PORTO. 


, (1128) 


E NOVIDADE | 


CEBEU de Pariz um variado sortimento de cassas, brilhantinas, chitas, murcelinas, 


»s de cassa do 2 9 mais folhos, eto., cte. 
has e colletes ospartilhados para senhora, 
oda para homem, cnbeções e punhos para 


[) 


nb 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


REAL COMPANHIA 


ANELO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
E RIO DE JANEIRO. 


Segundo noticias ul- 


das, d'ora ávante o 
porto da partida e 
chegada dos vapo- 
res desta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O. vapor = BRAZIL, = que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para os portos acima 48 horas depois 
da sua chegada. ; 

Para carga e passageiros traclo-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 
pectivas lubellas de preços e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA 1.º CANARA TERCEIRA 
De Ré. De Prôa 


Peruambuso. .. 1108000. 1008000 50) 

i . 1208000 1078000 50 
Rio de Janriro.. 1558000 1258000 508 
j (1129) 


Para Lisboa. 
O novo vapor = LIS- 
BOA, = comimandante 
Contente, 'sahirá para 
Lisboa sabbado 9 do 
corrente, ás 4 horas 
da tarde. 

Pura carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar. ko) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=AR- 
NO, = copitão W.m 
Bain, sabirá com bre- 
vidade. E 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quemse deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Cowrrley, rua dos Inglezes n.º 52. 

y [14102] 


Para Londres. 

O vapor inglez= IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
brevidade, para sabir outra 
vez para Londres até o dia 


19 de junho. , 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & C.º, rua dos 


co (1046) 
CARREIRA REGULAR 
NAVIOS PORTUGUEZES 


HAVRE, LISBOA E PORTO. 
AVISO. 


CABA de entrar neste porto o patacho 
=ALERTA=:, procedente do Havre, con- 
duzindo os volumes de que se compõe o 
seu carregamento : ao preço de 38000 rs. 


por metro cubico, (1167) 
Caixas J. B. de Castro & C.º, 


PM Reboleira n.º 51. [1168] 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os surs. carregado- 
res terão a bondade de man- 

E dar carregar os vinhos para 
os mesmos a bordo. 941) 


Para Londres. 
Bs O brigue inglez= ADVENTURE= 
gb a sahir com brevidade. 
(942) 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ALARME, 
ip Os snrs. carregadores terão a 
bondade: de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. 
Para Cork & Dublin 


[944] 
gb A escuna ingleza= OPORTO, = 


capitão Laurence Wooloughan, 
pla. 


Inglezes nº 73, :. 


Para o Havre. 
Sahirá o referido navio no dia 
12: de junho corrente. 


tem à maior parte da carga prom- 


é 1945 
Para Hull. 


Espera-se immediatamente a go- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sabir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. + 
Ellerby & Mason, Hull. q 
Consignatarios A. Miller & €.?, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 4162) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca ==NOVO TENTADOR,= 
id de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade. Para, carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superiq 35 com- 
modos e lraclumento, tracta-se com Eduprdo 


43) 


da Casta Corpta Leito, na rua de 8. João 


Nova n.º 15. [1169] 


teriormente recebi-| 


Para Leith. 
Escuna ingleza="STAR OF HOPE 
= elassilicada no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade. 

(774) 


S. Petersburgo. 


A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5/6 
fã e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Brandt, sahirá com brevidade. - 

(815) 


Para 


Para New-York. 


O palhabote = NEREO, = de 163 

tonelladas, capitão José d'Almei- 

da, a sahir com brevidade. 
(816) 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza =RSTR EMADU- 

RA, = de 90 toneladas, classifi- 

cada no Lloyds AÍ, capitão Wil- 
(975) 


did 


liam Cook. 


Para Bristol e Gloster... 


A escuna iugleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Senkins. 
(976) 


ih 
db 


vidade. 


Para Londres 
A escuna ingleza =GLANCE =A1 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sahe com toda a bre- 
(1050) 


Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 


A escuna din amarqueza ==UNION 
» de 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 
1 a maior parte da carga prompta. 
Consignatario Carlos Coverloy rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (4103) 


Para Quebec 

O hiate = DUA RTE 1.º, = capi- 
tão Sampaio, a sahir com brevi- 
e (ade, por ter a maior parte do 
seu carregamento prompto. Tracla-se com 
Daniel & Irmão, em Cirnã do Muro, ou com 
o caixa José Duarte Coelho e Silva, rua dos 
Inglezes. [1172] 


Para o Rio Grande do Sul 


por 


das Taipas n.º 29. - 


[9837 


Para o Rio de Janeiro 
! A barca= MONTEIRO 2.º, = de 
ES 1.º classe, sabirá com muita bre- 
à vidade : para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com Josó de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
(996) 


Para Pernambuco. 

O brigue = PROMPTIDÃO 2.9, 

==de 1.º classe a marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 

até ao fim do corrente mez, por já ter o 

seu carregamento quasi, prompto, por. tanto 

roga aos snrs. passageiros que. pertendem 

ir no mesmo, venham trazer seus passa- 

portes o ralisar suas passagens até ao dia 

22 do corrente mez, no escriplorio dê Joa- 

quim Antonio dos Santos Andrade, rua de. 
D. Pedro n.º 16. [1081] 


“ Para Pernambuco. 


“Vai sahir com muita brevida- 


de o muito veleiro brigue 
== AMALIA 1.2, — pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem ilirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. . 
ed a teta) 
Para o Rio de Janeiro... 
O patacho = ERMELINDA, = di 
1.º closse, capitão Samparo, à 
sahir com: muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gomes & For- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. 1 682]: 

"> Para a Bahia. 

vas Tem dê sahir com pouca domora 
No brigué = TROVADOR;=recebe 
carga e conduz passageiros, tra- 

; eta-se com Soares Irmão, rua das 
Hortas n.º 438. é - (987), 
Para o Rio Grande do Sul 
,, A. barca == ALLIANÇA, = de 1:º 

classe, capilão. Nunes, a chegaz- 

do Rio Grande do Sul, voltará. 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da carga e passageiros 
aos quaes offerece oxcellentes commodos. q 
traclamento , tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leito, á rua de S.- João Novo n.º 
6. ' (766) 

Responsavel M. S: Carqueja. 

TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferrário de Baixa n.º 108, 


